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la Kl «9 am., ia 1 horaa da ta.di. 
A tamparatari maxima foi da 24°. o • míni-

ma. da 14°. 
Vanto predomlnaoto, NW. 
Chora DA» 24 horaa,jl.mm. 
Tampo caral, anccborta. 

Amnésia deplorável 
Anda lavrando por ahi deplo-

rável amnésia. Foi, sem duvi-
da, por esquecimento que nosso 
brilhante collega fluminense, o 
Paia, ao lavrar o bello e vi-
brante protesto de seu artigo de 
hantem, sob o titulo Miséria 
Suprema ! —contra os empas-
telamento.*, accusou o sr. Pru-
dente como único responsável 
per taes crimes. 

O presidente da Republica, é 
certo, tornou-se responsável por 
elles, não punindo os crimino-
sos e até promovenJo os srs. 
Carijó e André Cavalcanti, os 
quaes, avisados pelo proprio mi-
nistro da Justiça de que es pre-
tendia não somente empastelar 
as folhas monarchistas, como 
assassinar o director das mes-
mas, coronel Centil de Castro, 
— deixaram, entretanto, pela 
mais infame das connivencias, 
consuftimar-se O frio e miserri-
mo attentado ! 

Ag ra que os celeberrim s 
írchivos de Canudos cahiram 
em poder das forças legaes e o 
general Oscar não p.ude en-
contrar nelles a minima prova 
da conspiração munarchista 
ateada pelas pennas inflamma-
das do Paia e do Republica, 
justo é lembrar ao p ,vo como 
procederam, então, os illustres 
coüegas fluminenses. 

Nesta pesquiza histórica, pro-
varemos irrefutavelmente que 
a agitação e o terror tiverann 
nelles adeptos incondicionaes. 
Inventou-se do modo mais 
ruel e mais ignóbil uma cons-
iração no Rio, apontaram-se 
ia rua ás iras da plebe desa-
aimada nomes dos* conspira-
ores. O resultado esteve rja 
Itura da perversidade com que 
ie soprou a fúria popular: em. 
astelar m-se cs tres jornaes 
íonarchistas e assassinaram do 
odo mais covarde e infame ao 

nfeliz coronel Gentul de Cas-
to. 

Não houve na irnpiensa do 
io um só orgam de publici-
ade que ousasse a mais leve 
:ensura; tudo se prissou como 
ixplosáo de saneto jjaáriotismol 

Passemos, porém, ao edito-
ial do Paia, de 8 d e março , e m 
ue o grande orga m fluminen-
se narra os succeítsos do Rio. 

ranscrevemol-o ipsis litíeris. 
A scena começa comaprohi-

içâo do meeting ( ; o n v c c a d o pe-
'« srs. deputado Ni'o Peçanha, 
enador J>>So C ordeiro, João 
•li-pp e Hilarioi de Andrade, 
s cidadãos n?io se reuniram 
o largo de S. Francisco, ás 
da tarde, por causa da pru-

isnte medida da polioia. Mas 
uitos lá foram para ver 

w havia meeting. Lá es ta -
ram o senador e o deputadr, 
ue auxiliaram os patriotas -j1a 
bra do emf'astelamento. 
Dêmos a palavra ao P e j a , de 
de março do corrente anno: 

A oolummt popular engrossava-
onda sub iu a desoi-^ H p r i n 

ipses, aqnt dando vivai, alll dando 
icrras, sem j , r „ comm'dlda em suas 

lestaç' J a«, m u sempre exaltada 
• e n » sentimentos de justa re-

°° ' j toaoB lnimigoi da Repu 
fllea. 

|
 À '-alta do meetinç dava a ao a to 

arranooi. N io ae oonsegr.ira 
nme evaçio na prsga pnblioa, 

onoiyllabava aa pala frente des 
Qoios a a qne têm m a aéde w 

de jornaos a periodlO-M. 
O povo é eloio de sons direitos 

' '"V«CIVIL NAU (l'AR aXFANSÕXS 
p"A»DO O BAFEJA IND0MAV1I, PA 
fMOTISMO. 

Justo (•. reoonheoer qne oa dona Jor-
monaroblitai , entre nóa pn 

doa, tfim a mala Inllindivel rea-
abilidade na deaesperaclo doa 

•Motae rapnblloanoa. 
Qoantoa t«m lido a Gazela da Tar 
' * o Liberdade sabem qne, i som-

1 da liberdade d e imprensa, das 
eonstitnoionaea offereei 

Jornalistas, os dons orgams 
jnlgaram-se habili 

1 • n to medir palavras ao ata 
• n to poupar inveotiras a 

i m a a r a n o • áa paraonali 

dades mais eminentes da Bepn-
bUea. 

Ainda ha ponoo, quando o cora 
Cto dos patr iotas sangrava da ddr e 
oobria se de lnoto para oommemo-
rar o t remendo combate de 9 de 
fevereiro, á volta da romaria piedo-
sa, produziu se em frente ao edifí-
cio da Gazeta da Tarde um 1b olden-
te reprovado, é oeito, mas qne fo 
provocado por deestoa e injur ias 
aos que regressavam da romaria oi-
vida. 

E a t io, tivemos nm único oo m 
mentar io para o oaso, palavras de 
bom oonselho aos republicanos, 
man tendo oomo digna para a Ke-
publ ioaa oplnifto de qunaos tráfegos 
orgams monarohiatas se deixasse a 
necessarla l iberdade de imprensa, 
pela qual deante do codigo «ó de 
viam responder os que se exoedes. 
sem. 

Os nossos períodos, oomo a attl-
tude dos bons nepnblicanoa, d aviam 
servir de aviso oironmspeoto aos 
dirootores dos dons jornaes m o n a r -
ohistai, soonuelhados por er.te modo 
disoreto a nüo i rem até ás raias da 
lloenga; ao onver. disso, povém, sabe 

sooiedtde fluminense oomo desde 
entfto até honteim se portaram o 
Liberdade e a Gazetti da Tarde: de 
suas oolnmnas j o r r a r am o insulto e 

protervia, o deeaor .to á Ilepnblioa 
e aos repnblioanos, e, mais do qne 
isto, a approvagfto pelo inci tamento 
decbragado aos sn< loessos de Cann 
de», o á peleja o< ntra o glorioso 
exercito nacional, n t o já das h i r -
das do fanatioo Conselheiro, mas 
da horda aqni f o r m a d a para ool fla-
grar a ordem pnb.Uca, assoberbando 
do diffloulilades as própr ias institui 
ções democratic a i . 

As conHeqnenoiaa eram previstas-
e esperadas ; p o r maior qne seja o 
empenho,—o <5 g rande , nós o sabe-
mos,—da par te d o governo em man-
ter e assegurar a l iberdade de im-
prensa e as gs rant iss oonstitncio-
naen qae cabnn aos nossos oidadtoi , 
A MASSA F0PCI»AB K INVENCÍVEL KM 
SUAH MANIPBS'.'AÇÕIS quando a ba 
feja indomavat patriotismo. 

Itepetimcs : o Libei-dade e a Gaveta 
da Tarde tdm g r a n j e e direota rei-
ponsabilidadn nos factos que affli-
gem a Rapnblica. 

A's 5 3(4 horss da tarde, onvitnos 
do nosso eserlptotrio o movimento 
da onda, á dis tancia de uma oente 
na d e metros. F ô r a invadida a oasa 
da redaeç to oonimnm á Gazeta da 
Tarde e ao Liberdade. N í o aos sob 
PBEHBHDIC O MOVIMENTO DA IBA 
POPITLAB. O PATBIOTISMO QÜS ABMA 

BB AÇO C0NTKA OS INIMK1IIS DA PA7. 
nBABILEIBA, O PATRIOTISMO Q1IB A o-
CTOBISA O ATTAQUE A CANUDOS, SE 
DOCTO DA MOITABCRIA, AUC ÍOBUOO NO 
HIIMBMTO DA BXALTAÇÍO O ATTAQUE 
AOB I>OUS OBOAMM MON IBfíBICOB. O 
POVO QUE11B0U AS POBTA.B TH\ fcDIPI' 
010, PSHKTBOU LHE NO 1NTKSI0B E 
COMBÇOU A QUXBRAB TUDO, NADA 
POUPAM DO. O POVtt INUTILISAVA 
BBNS DA MOVABCIII/BXPULSA BQUE 
XXPULSA, LBVOU N<» ROLHO MUITO Dl-
BIIKinO DO POVO. 

Todo esie movimento, condem 
navel em outras qoaesquar eironms 
taneias, teve a dnraçto de pousos 
minutos; a, antes qua a policia ohe 
gasae, já outro grupo VXNCIA A 
«iolpbs DB INDIGNAÇÃO a rutstenoia 
das portas do prédio em qua se 
imprimiam oa <ioui jornaes, á rua 
do Baeramant j . 

A foiça da linha encarregada da 
guarda do Theaauro Nioional for 
mou logo, de arnut embaladas, 
onmprln<,

<o o sen dever cxoluslvo 
do defe>/a M «rario pubUeo. E da 
armas «mbaladaa, mandou dobrar 
"ent'rifcllas e permaneceu na frante 

«diflolo, Bem poder arredar pA 
sen posto, 

^intto, a onda popular arremetten 
oontra aa offleinas da Gazeta da 
Tarde a do Liberdade, arremessando 
á rua todo o material eom qua dia 
rlamente sa aggredia a Republica 
idolatrada pelos brasileiros. 

E smquakto se atuava a bbbxh 
ARTKH H o ruoo Qua LAVBAVA HO 
peito do povo, o grande grupo avan 
gava para a rua da Assembléa. 

Ahi tem sna redaocto e offloinas 
o Apoztolo, folha periódica a que se 
podem applloar oa mesmos oonoel 
tos aeima exarados, a proposito dos 
dons jornaes : O Apoitolo, cuja attl 
toda offensiva para oa repnblioanos 
despertava queixamos j ai tinimos a 
já aM dera logar a uma oensura of 
floialmente enviada a seus eatholi 
cos redaetores, paio Bnmmo Ponti 
flea da Bgreja eatholloa, Leto XIII. 
E o Apoitolo também foi varejado. 

Ao tempo am qua eram langados 
á raa typos, oaxotins, livros, msaaa, 
cadeiras, folhas Impressas, a polioia 
aoudiu a todos os pontoa ondb o 
povo,justambktbbkbaivecido com 
TB A OS IMIMIO0S DA REUIIILIOA, IE 
DESAUBAVAVA, IHUTILIBASDO 01 OB 
UAMS JOBMALISTIU0S. 

Os srs. drs. Carijó a Luiz Bar 
tholomen distribuíram ay primeiras 
forcas da qna dispunham a provi 
dsuoiaram para qua do quartel de 
polioia chegauem outros reforços. 

Km mala hora, estavam aa ruas 
prlnelpaes tomadas por infantaria a 
«•TalWia. 

Depois do oooorrido á Gazeta da 
Tarde, algnns o idadtos que penetra-
ram no ediiiolo, enoontraram em 
um oanto quatro espingardas de t j 
po moderno. 

As armas foram levadas ao gene. 
ral Cantnaria, d i rector do Arsenal 
de Qnerra . 

Const i tue esse fsoto nma prova 
material de qae os inimigos das 
instituições estavam mais on menos 
preparados para qna lqner eventua-
lidade, oomo mnlto bem disse o 
nosso collega Bepublica. 

A'a 7 da noite, passada a hora do 
panioo, chovia mludamente; ás 8 
horas, desabon chuva torrenoial, qne 
dnron até ás 10 horaa da noite. 

A's 8 3|4, nm enorme grupo, se 
guindo a bandeira nacional hastea 
da por nm popnlar aos brados de 
—Viva a Republica I—encaminhou 
se pelo largo da Cariooa para a 
rua do Passeio. Son tanta agua 
FEBVIAM AINDA MUITOS PEITOB INCEN-
DIADOS no amob k democracia, qne 
brasileiros degenerados querem 
oomprometter; parecia qne se reti 
ravam das ruas, ooonpadns pe l s 
policia, debandando oaminho d* soas 
oasas. 

Engano . 
FOBAM A CASA DO COBOMIL GENTIL 

de Castro, X rua do Passbiobal 
li despbiteabam a beBidencia do 
pbopbietário da <Gbzeta da Tar 
de» b okrknts do <Liberhade> sem 
penetrarem no prédio, quebraram 
portaes e vidraças, ret irando se db 
POIS QIIK TUDO APBISBNTAVA HIGFAES 
PHYSIC08 HA VBHKMKNCIA COM <JI K 
SE ATACAM OS INIMIGOS DA PA' 
TEIA. 

Eis a quente glorificação dos 
empastelamentos ; eis o modo 
porque se narra o assilto e o 
roubo á oasa de uma família ! 

Eis como «se atacam os ini-
migos da Patria », roubando-
lhes da casa moveis, j'>ias e 
jinheiro; destruindo ou rouban-
do cerca de duzentos contos de 
réis ! 

E eram patriotas os ladrões! 
E era o santo amor da Re 
publica que cs impellia ao 
roubo e ao assassiri') ! 

teriores, deveria continuar na mes 
ma at t i tnde até agora. 

A oonolusto flual de tndo isso é 
qne os indltosos sergipanos c t o 
morreram on, se foram assassina 
dos, os t i o ainda impunes os orimi 
no aos. 

Na primeira hjpothese, <5 ncoes-
aario que r s srs. Campos Bailes e 
Cerqneira César o procurem nas 
ruas de Araraqnara e nol os apre-
sentem vivos ; na outra hjpothese, 
a polioia daqnelia aidadn, secunda-
da pelo dr. jnix de direito da oo-
maroa, deve provHenoiar m senti-
do de prooessar os verdadeiros as-
sassinos. 

Mas qnal I Estamos eertos de qne 
tal n t o aoontecerá ; nem o sr. pre-
sidente do Estado e o ar. Cerqnei-
ra Ceaar se dardo ao trabalho de 
proonrar os dona Brito, nom as an-
ctoridadea de Araraqnara prende-
r t o oa pseudo lynohadores. 

A Republica n t o o consentirá 
nnnca, porque á do sen program-
ma a proteoçto a delinqüentes de 
gravata lavada ; a policia foi feita, 
nm B. Paulo, para prender os mise-
roa e os desprotegidos e matar orl-
minosos no interior do Estsdo, 

D« I t aqne-y 
Atnas : 

èaoreve-me Allalne 

A revisto... 
Os nossos reviso re i e oosferen 

tes on-jhilaram tanto na noite de 
ante hontem, que o Commeroio sahin, 
no dia seguinte, ingado de erros. 

t>entre outros mnitos, de eómenoB 
importsnoia, devemos notar o se-
guinte: 

Na notiola sobre o Diário Populir, 
emve* de <14.° anno de vida jor 
nalietloa», deve ae ler <16.a anno 
etc.>;na do conde da Motta Uaia, 
fahiu topografica, em logar de topo 
graphica, mam adeante, em vez de 
lepararam, sahin repararam. 

Na notioia do at tentado oontra o 
presidente da Republica, no 8.° pe 
riodo, onde se l t incluil-oi, leia se 
tnaertíoij na do oruzador allemto 
Gneúenau, o nome dessa vaso de 
gnerra sahiu, por dnas vezes, hor 
rivelmente eatroplado, bem oomo 
o da folha Deuttch Zeitiug. 

RABISCOS 
Ninguém mala fala do orlma de 

Araraquara. 
Nto é para admirar, porque o es 

pirito publico esteve, nos últimos 
meies, preoocnpado oom a guerra 
da Canudoa e hoje tó se alimenta 
das lamentavala oooorrenolas do Bio. 

Só se OUTC falar, no pelado pre-
sidencial, nas ruas, nos oafás, em 
toda parte, amflm, do asaasslnato 
do sr. ministro da Guerra, do em-
pastelamento da jornaes, do martyr 
Deooleoiano a seu partido a do pro-
vável estado de sitio. 

Assim, tó ao ehronlata é que pô-
de ainda passar lhe pelo bestonto, 
nesta quadra de igltagto popular, 
a tragédia de que foram viotimai 
indefesas dona infeliaes sergipanos. 

Qae o leitor tenha, portanto, nm 
ponooohito de paolenoia. Be julga 
que vou ooonpar me aqui dos as-
sumptci do dia, pôde desde já le-
vantar os clhos desta oolumna a 
ler nol telsgrammas o qua mais lhe 
sguga a carios<dade. 

Como era de esperar, já entra-
ram em julgamento os dons ultimou 
réos pronunciados no processo 
Brito. 

8a dlasár qua foram absolvidos 
Joaquim Gabriel de Carvalho e Joa 
quim Liberato, nada adeantarei ao 
que, de ha muito tampo, devia ca-
tar esoripto na oonsoienoia de todoa 
que, ao par do barbaro assassinato, 
oonheoem a deoiilo do memorável 
Jury de Amerloo Braaillenae. 

E i t to livres os dons Joaqulns, 
que—coitados I—bem mareolam dos 
srs. julaea de fasto a sentença de 
liberdade, já que os outros, os mais 
notsveia, a estto gosando ha meses, 
embora nto aeontega o mesmo com 
a consciência de alguns, qne para 
sempre ha da ser mordida pelo 
remorso Implacável, que é a justice 
de Deus. 

Foram defendidos paios drs. Bra-
silio Machado a Joto da Araújo 
essea dona últimos réos. Para obte 
rem votos favoráveis, n to ara pre-
ciso a intervenção no processo, 
oomo seus advogados, do lllnstre 
lente da Academia e do réo de hon 
tem; baatara-lhes simplesmente qua 
o oonselho da sentenga foaaa orga 
nlsado do mesmo modo por qna o 
formaram, am Auerioo Braaillenae, 
os patronos do sr. Theodoro de Car 
valho et riUqua. 

Mas já dlsae que fni justo esse 
nltimo ttfrediclum do J u r y da Arara 
quara; a eapada da Themls nt-> po 
tlia oahlr sobre a eabega doa manos 
protegidos, a, já qua a justiça arra 
t a lou o« olbM nos jalgam*nto« aa-

'.No Commtrcio, de 1° do corrente, 
tppareoeu um artigo da redaoçto, 
onde se allnde áquelle réptil que 
moda de oflr oomo oertos políticos 
da aotnali 'ml», usando se da se-
guinte orlliographia: camileao. N to 
aerá malH oo r-nto camelefa ? Como 
o modo por qne foi ei-oripta eisa 
palavra pela rcdnoçt ) deu origem 
a controvérsia grammatloal entre dl 
versas pessoas desta looalldi.de, pe 
go ao festejado anotar dos Ribiscoi 
a fineza de dar saa oplnito a tal 
respeito. > 

Em pouoss palavras, respondo ao 
missivista : o artigo a qne se refere 
sahiu neata própria aecçto, e no 
respectivo original esorevi cameleflo, 
qae o ar. typugraphu, o jm aiseat i 
meato do Br. revieor, mndon para 
camaleflo. Quem estndon nm ponoo 
de historia natnral deve saber qne 
aqnello réptil, da ordem doa aanrioa, 
6 oonhojido um zoologia uor rha 
merleon, e, portanto, cnmeletlo, • 

O men eatimav^l oonfrade lien-
j*min ulotta, encontranilo-ae hon 
tem oomuijgo na m a Qninze, quei 
x o n - a e - e com razto -Uu me haver 
eaquaoido d O Rebate, que também 
prutoaton, e enorgioaraente, centra 
o empaetelamento d O Commereio. 

Que me perdAe o oaro ooilega 
esss omiaetn involuntária, A prn74, 
poréu , de quo n t o m i eiqueci pro-
poiitalmente do seu sympathioo jor-
nal, 6 qne hontem, depois de ter 
lldn, de fio a pavio, o editorial d 'O 
Rebate de 11 de março deste anno, 
estava resolvido a pedir-lhe, em pu-
blico, esta desonlpa. 

Fabbicio P I E R R O T 

O appello que fiz aos ooragfies 
generosos em favor doa jrgunoi 
nhoa qne es t to em B. Paulo vai 
uendo espontaneamente correspon 
dido pelos leitores do Commercio. 

Hontem, eoudiram a file, cm.c.ir 
rendo para o peenlio que garanta 
o futuro dos orphamzlnbos, os «rs.: 
Joaq iim D. Pinto Ferra» . . 60$ 
Alfredo Fonseca 4 C., da Ca 

mlsaria Etpecial 10$ 
Qnsntia publicada . . . . 015$ 

ATRA VEZ DA IMPRENSA 

Total. . 675$ 
F. P. 

Faculdade Livre de Direito de 
Ouro Preto. 

Nos primeiros exames da primei 
ra época, devem eouolulr os respe 
otlvos oursos os alamnos seguintes: 

E m saienolaa juridioas e sooiaaa, 
os srs. Nelson Coelho de Benna a 
Carlos R melro; em acienolas júri 
dicas, o sr. Archanjo Gnimartes; em 
sei an cias sneiaes, os srs. Jo to Nu-
nes Lima, Henr iqne Leite de M g» 
lh ies Pinto, Agostinho dos Bantoi 
Pereira, Rodnlpho Monteiro Chasaim 
Drumond, Joaqnim Pereira da Sil-
va a baoharel Josó Angni to de Aa 
sls Lima. 

—Assumiu o exereloio do oargo 
de director da Faculdade o vioe 
director dr. Henr iqae Bailes, que, 
durante sen impedimento, foi snba 
ti tnido pelo sr. senador Camillo de 
Brito. 

—Substi tuindo o offlnl.l biblio 
theoarlo da Faonidade, Horário Gui 
martes, está mu exeroioio o i r . Af 
fonso Gnimartea. 

Correio 
Pnblioa nm editorial fogoso, com 

profnsio de tropos e pontoa es 
psntativos, ferreteando a oppoaiçto 
com o eitygma do aiaasAÍnio, e 
qne feoh» «ssim, referindo so ao sr. 
Manoel Viotirino : 

«0 ,«a pri ca11mar,t-j antoa a 
d apoia do attantado, daounela-o. 
po:,. como om róo perante a oa 
çlo » 

Simplesmonte e1ifloantel~~ +++ 
Et tido 
Orlando borda nma epístola so-

bre o th fma obrigatorio do dia. Ao 
oontrario, porém, do Correio, que le-
va a sna phantaaia, jnst i f ioavd ou 
c io , ás nlt:mia conrcquencias, o 
epistolographo do E*'.ado estaca 
na» interrogações. 

Uma oonaa k girandolar rojões de 
rhetorios, desfazer ae em arabeaons 
grandiloqarntea de patriotismo de 
estarrecer as maisss e outra é fir-
mar nma accusaçto que, se tem 
visos da maior probabilidade, nto 
est á ainda t io liqnlda oomo preten-
de o Correio. 

+t+ 
NaçOo 
Um editorial oheio de patriotis-

mo e de rhetorioa, ainda qne mani 
f e s t an lo o mais soberano desprezo 
pelo sr. Prndente de Moraes e a 
grammatica. 

Faz ao Correio « gentileza de 
tr»Qsorevãrlhe o inflammado edito 
rial de ante hontem. 

+++ 
Popular 
Estampa o retrato do conego 

Ezequtas Galvão do Fontoura , viga 
rio capitular, e outros oilitoriaes in 
tereseantos. 

+t+ 
FanfuUa 
Continuando a lamentar a tr^ge 

dia qne, na attima sextn fi ira, tevr 
por theatro o Arsenal de Gaerra, 
oensura a attitu le de ambos os pnr 
tidos t m luotu, qu« em voz deoolla 
bararem jnutos para a grandeza 
do paiz, as BKg:-den> mutuamnnto. 

Na seoçio I giornali, coomentan 
du o artigo pnbliuadu hontem pelo 
Est do, d:z ironioam<-nte: 

<Be a idé» do ooliega tomapó, qne 
delicia para oa governos. A oppo 
siçto abolida em todoa os pa'zes 
o camalo... da liberdade... rej nbli 
cana. 

E', deveras, o ideal doa povoa.» 
m 

Tribuna 
Acha legitima e natural a indi 

gnaçto eansada entre nós pelo at 
tentado de sextj-fóira. mas n i j está 
de accârdo o ni oa qne fazem re 
oahlr u reape inabilidade s ibre a op 
posigto. 

• Governo furte, dia a Tribuna 
só aqnolle qne faz manter a ordem 
em todas as oconrencias. oontrn 
quem quer que aeja e a favor de 
todos». 

RAWIRO 

Sobre o oalxto foram depositadas 
as asgalntea oorAsa offereoidas pelo 

Fórum da capi tal ; 
Viuva, Bcgra e filhos ; 
Dr. A. J r b l m ; 
Vampré : 
Família Marinho Asevedo ; 
Família Ramos Azevedo ; 
Natalia Larioa ; 
Amélia e Alfredo Maia ; 
Uma rica cruz de flôres, família 

Nebias. 
—O fórum conservou a bandeira 

arreada e meio pau, com orepe, ten-
do oessado o sen expediente daran 
te o dia. 

Um importante negoolsnte de 
gado, rnsidente no município minei 
ro de Ollvr-ira, foi viotima do conto 
do vigarin. Tendo reoebido a quan 
tia de 86:300$, que guardou cm lua 
mala de roupas, em Santa Ciuz, on 
de cSestaou a venda de sua boiada, 
ao chegar n Carmo da Matta, foi 
contar as flchis, tondo onoontredo 
apenas doua jornaes. Consta que o 
estado do infelia boiadeiro ó deses-
perador. 

D t i a s t p e e m o r t e 
O expresso da 8. Paulo Raüvcay, 

qne chega a esta oapital ás 6 35 da 
tarde, apauhon hontem o porteiro da 
rna da Moóoa, Antonio da Silva, re-
duzindo-o a uma informe masss de 
carne. 

A victima contava 50 annos de 
edade, era de nacionalidade portu-
guesa e deixa mulher e filhos. 

Tomou oonhecimento do occorri 
do o 1° subdelegsdo do Brsz, qne 
mandou prender o machinista, afim 
de ter interrogado na policia. 

O caJaver foi transport .do para o 
neoroterio do Araçá, deveaio ser 
examinado hoje pelo dr. Archer de 
' Jastilho. 

Representação á Camars, 
DdVe aor hoje repr<:aont*da á < a 

mar» um - r e p r e .ent>.ç:Vi, ubsignatu 
por graude numero .to mor,.dr ri a 
<la» rna» Tamaadaié, Pires da Moi 
ta e cirouiuvizinhki.ças, peJ.n lo 4 
MuniOi^ulidade resolver sobre 
aterro da rna Consilheiro Fu.tado, 
o qtial, por interrora er o t ia s to 
da rna da Gloria á T»man.laré 
obriga <>s moradorex desta a dn 
rem nma grande volta a pó e p< r 
m&na caminhos. 

pari ULCESAS 
ESSENCIA PASSOS 

E m data de 4 do corrente, esore 
ve-nos de Mogy guas.ú Um republi 
cano tincero, oommnnioando nos o 
seguinte: 

• Passou hontem por esta vllla, 
oom destino a Poços da Caldas, o 
sr .Csmpos Bailes. Nesta estagio acha 
vasa grande numero de pesa aa, 
entre alias auotoridades, pars cum 
primentarem s. exo., que nem ae-
quor se dignou abrir uma das ja 
nellaa de seu carro, afim de corres 
ponder ás saudsçóes dss pessoaa qua 
•guardavam a p a u agem d e s. exo. 
por cata vllla.» 

Realisouse hontem em Petropo 
lis o oonsorclo do dr. Odilon de 
Araújo Leite eom a senhorita d. 
L tiola, filha do barto de Araújo 
Mata. 

Foram testemunhas da noiva a 
viuva Cunha a Sonsa a o dr. Ho-
norio da Araújo Mala, a do noivo, 
os ars. oapitto Cantldlo Martins da 
Almeida a o dr. Raul Rezende dn 
Carvalho. 

O casamento olvil effcetaon se nm 
casa do pae da noiva a o religioso, 
na egrejs dn Sagrado Coração de 
Jesus, nsqnella oiflada. 

O dr. Barata Ribeiro oommunl-
oou á Imprensa flumlnenss tar ro 
solvldo o partido republloano do 
Dlstricto Federal fazer uma sessto 
solemne am hrmensgem ao mare 
ehal M mhado Bittencourt a requo 
rer ao governo permlssto para ool 
locar o retrato ou busto daqnelle 
bravo militar no pelaoio do gover-
no, transportado am proclaato civl 
ca no dia da 

Da an Jornal mlralro 
• Katra oaara Coalho 1,'abfla a Seabra l<ra\a 

na duallo memqui. R' 4 taa a teima an qoerar 
lntri,iloa'r o barbaro ooatvmr, Do Sraall o luci-
lo ó a aará aarapra & lanha > 

qaaod» ato fora bofatadaa. 

LeilIo-O sr. Alfredo C. Per t i 
ra venderá hoje. an correr do 
martello, ás 11 horas, na ru> 

de Santa Thereza, 4 A, finos moveis 
ds nogueira, cama* para casados i 
solteiros, criados mudos, guarda ven 
tidos, lava to rios stc. 

Para sus importante fazenda no 
município de Bel4m do Desealvado. 
segae hoje o nosso diatincti ami-
go e prestlmcso correligionário s 
(laulonoio de Qnadros. 

Desejando lhe feliz permarenol* 
a 1 li, esperamos vel n em breve nn 
vãmente em S. Psulo. 

Dr. V i e i r a d e A l m e i d a 
Bealisou se hontem, ás 9 horas da 

manhi , o enterro do finado jula de 
direito da 1.* vara de orphams da 
oapital, dr. Franeisoo Vieira de At 

A' notiola qne hontem dêmos sr • 
bra o faliu Mmento do honrado ma 
giltrad \ aooresoentarora-a q u e d e , 
xon elle na pobreza, além da rec 
peitavel viuva, seta filhos de menor 
edade. 

O dr. Vieira ha muito que n 
aohava oom a saúlu bastante aggri 
vada e tendo ante hontem sa dirigi 
do eom a exma. esposa á residenoi» 
do seu amigo esarivio Correia de 
Moraes, foi em assa deste aooom 
mettldo de nm insulto apopletloo, 
do qual horaa depois vaia a fa l -

aeu funeral, que segundo so 
mos informados, ef lotuou-sa ás ex-
pensar de todoa os fnnoeionarios do 
jbrum, foi bsstants conoorrl Jo, no 
tando ss, ent re ontras pessoas, n 
presidente a ministros do Tribunal 
de Justlgs, drs. Brotero e Miguel 
de Godoy, os julsai de direito dra 
Thomaz Alves, Hippol j to da Ca 

ergo, Clementlao oe Castro e J n 
venal Malhelro, os esorivtes Cotti, 
coronel Ludgero da Castro, Climsoo 
Oliveira, dr. Luix Augnito, Uodol-

ho Machado, Diuis Aaambnjs, II 
efonso, oapitto Campos, Boooa e 

Faria, o distribuidor coronel Ângelo 
lOjo, contador Peruohe, partido 
a offioiaas da jnitiça, ohefe de 

Carvalho, ad policia dr. Costa 
doa drs. Raphael 

advoga 
Sampaio, Ood<-

fredo Far tado, Antero Peiaoa, Pau 
soa Cunha, Militio Ajmberé e Den-
te, dr. Urbano Vaseonoellos, Vam-
pré. Correta da Moraes a Botar Pa 

(nsiiiuto de D. Anua Rosa 
Já f o n m inauguradas as obras 

do grande edifício fue , para aquella 
inatitniçto de carida le, está sendo 
censtrnido na V tia Mírian^a, pela 
f t sul ia Houz-> Queiroz, em aemoria 
de asna veneiuntlas pr gen i to r " , o 
b i r i o e « baroneza de Sonz» Quei-
roz. 

Foi o bario de 8 >uza Queiroz o 
futdador do Instituto D A m a Ro 
sa, que des íe o auno de 1874 fone-
oiona nest i c idal" , tendo já n e ' l , > 

*e educado o instrnido muitas céll-
tenas du meninos pobres e desvali-
doa. 

Táo meutor ja obra 0'<ntii\ii« a ser 
mantida pela Bociedrde Protectora 
i a Iafancia D)sv»llla, o m am não 
pequeno pstr lnonlo, oonst tuido por 
doaçSe^ d« sens fucdidoies e b r a 
feitores; vai agora adquirir, oom o 
novo e l l f l ^u em ccnstrucçi i , nma 
QOVÍ garantia de stt> perpetoldade. 

As obraa qne eatio orçadas em 
maU de 200.000$, nto se InclnlnJo 
o valor do terreno e daa dependeu-
cias do elificio principal, e-.tio iea 
do executadas por admioistratSo, 
correndo to las as despesas por coa 
ta particular dos filhos e georo do 
finado bario de S juis Queiroz, dr. 
Francisco Antônio d < S^uza Qnet-
oz, Luiz Antônio de Boua« Qa.;;roz, 
Ir. Kiejláu de Honza Queiroz, An 
t)niode»S uza Quíiroz. dr. Augn< 
to de 8' uta Queiroz, Frederico de 
Siuxa Queiroz, dr. José d i Souza 
Queir s, Carlos <le Sonza Q j a r o z e 
ir . Sl inoel Joaquim de Aibuqu 
qne Lins. 

O terreno f >1 separadamente do» 
lo pelo dr. Niooláu de Üjuz- Quei 
roz. em memória de su^ filha d 
Isabel de St uz • Queiroz B 'namy 
Platt, por es riptura publica de 
lata mais antiga. 

Segundo a planta t m execnçto, o 
edifioio terá oitenta metros de fren 
ta cotu o fundo oorresp- ndente, e 
será de arohiteetara moderna, sim 
pies, mar. elegante e harmônica; pn 
derá eonter SOO alumnos, approxi 
madamente; e em sues divisões in 
ternas oomprchendem ae vastos sa 
1ÓB!> para estudo, an os e ofUcinait, 
para dormitorios, refelto'io, roupa 
ria a enfermaria, além dos oommo 
do* da diraotoria e mais aocessorios, 
e de nma bem delineada oapella. 

Além dlito no terreno h w e i á 
espaço para jardim, horta, jomav , 
pequena lavoura e oriagto, no qu i 
tudo oa alnmnoa aerto inleiad >a. 

Em aumma, podemi a affirmar qne 
no seu genero, o Iosti tnt» D. Anna 
Rosa virá a ser nm estabeleoimen 
to modMo. 

Hunra e grat idio á memória vtt 
nertvda do b a r t i e da baroneza ds 
Sonza Qnelroí i 

Oa maii franoos spplansoa á glo 
rifioante lembrança, t io hnmanlta-
ris ao meimo tempo, da distlnots e 
lllnstre fsmilta. 

-Escreve m s , sob as inlo laes P 
C , nm cavalheiro: 

«Como hospede da exma. família 
Souza Queiroz, tive hontem o en*n 
jo de aaalatlr a nma eommovent<) 
solemnidade, e n t o posso furtar me 
ao desejo de fazer a respeito da 
mesma algumas aingellaa ponder» 
ções, qne me insplrrn ea n toesnte 
cerimonia, para a qnal n t o honve 
oonvidadoa. 

Na preiença de toda a exma. fa-
mília Sonsa Cneiroz e doe professo 
res a alumnos d» Insti tuto d» D. 
Anna Rosa, fundado ba mais de 20 
annoa pelo venerando e benemérito 
senador Qua l r o i e sua digna oon 
sorte, qne nessa obra empregaram 
sempre a mais aorysolada dedicaçto 

oaridade, foi ccllocada a prioieir* 
>edra do bello edifioio que a exma. 

: amilia Sonza Queirós vai levantar 
memória de sens vanersndos 

Paes, am terreno da Villa Marian-
na, doado paio i r . Nieolau de Soa-
za Queirós para esse fim. 

Em épooa de t t o grande deao-
rientact I a rebaixamento moral a 
que ehegamof, na qual o espirito 
oonfrangido medita sobre o q u e m a 

a o dia de amautii, sentam oa 
oorsgóes bem formados nm oonsoio 
intimo, oomo qne um suave balsa 
mo, á vista do adifioante a raro ea 
paetaonlo de uma fainilia qne abrt 

i seu seio o mais alevnutado 
oivismo, apresentando a asas con-
terrâneos o exemplo de uma «Ida 
atilmente empregada a da pátrio 

qua aunoa oonton eom favo 
raa de aapacie alguma, a ' 

mjd=stla 8 siuoewíailc nue distln 
| guem e u s nnmsro a e nobí? família 

de Paulistas d l ant 'ga tempers. 
Ahi, o culto das tradições também 

é proverbial, podendo contar ae en 
tre seu* antepassados mala de um 
bnnemerito, o hr je , qne se quer de 
liberadamente lançar por terra tudo 
o que o passado noa pôde lognr de 
verdadeiramente edifioante, é juato 
que se aponte nesta oecssilo aos 
noaaos oonterraneos a grande força 
desse cn l t ' , que ureoisamos dedioar 
áa tradiçõea, trabalhando oada fa-
mília paia levantar nm onde 
«ejam honralns rellgloaainenta as 
nobres tradições do virtude c aa 
bellas acçôea de sena antepaasados. 

Se o direitj le conquitta muito si 
gnifloa, é jnstamente parque o ho 
mem que trabalha pi ra fazer um 
nome, almpja legal o á sua deaoen 
denola ooberto de honra, e se de 
vemos glorifioar aquella que f»z o 
sou nome, preoiaamos glorifioar 
t tmbem q n o u pôde leg«l-o a aeue 
filhos e f«lioitar aqueile que, sen 
maoula. o recebeu de seua paea. 

A estes cabem grandes responsa 
bilidade». E' a lei natural. 

E quaes seriam as oonaeqnenoias, 
se tirássemos a essa lei natural a 
sna mysteriosa, a sna immorredou 
ra força V Se t i r issemcs ás nações 

nobre incitamento qne as leva a 
respeitar suas gloriosas tradições e 
ae tirássemos á família essQ alevan-
tado on'to qne, tem o me«mo valor 
moral qne aa ttadiçõas de gloriem 
série de altos feitoB para as nações 
horoicaa ? 

Porqne ae levantam Bütatnnp de 
bronze noa paizeã oivilis ,dos ? — 
Porqne cint-nsrioB coiebrauos com 
tantu pompa ?... 

Ah ! so todos aquellea qna foram 
í.eat- s nltimos a:noH oi llocados co 
Brasil em poaiçõc* emineutea, se 
ioíoa ellna tivessem tradições de 
honrn e pnqdonor legados por aeu i 
antepassados, n i o haveria tantos 
prwariaailorea... e n i o eatariamoa 
talvez a braços oom acouteoimentcB 
t to deprimentes de nossos biios. 
como os sangrentos e lnstnosos t . 
cto a que ferem t io pri fundamente 

FamiMa Brasiisira > 

O Chagas 

O vipor italiano Sa<-vya ont ra lo 
no Ri >, prooed- nte de Gênova, tron 
re 118 immigr .utes. 

Cornara Eo lapiaatioa. 
For»m oonoedidas us tegainteB 

4ispeueHR H.atrimouiaB : 
" CòMo,^'- » '"">* d l ' L ' ' 
Madia c M a r a , M , a « . " r « ' d " 

iharm:na d ) no_ei Gonçalves é U 
Je- ns Jorge ; 

S. StbanHlo, a fa" ir de Jo io í tyin-
gali -ta G->ivi i e Beraniza Belisaria 
de Jo n«; 

Ava'(, o favor dn Josó Torturell 
e E«t 11a M rmidinti ; 

S. Joio Baptuta da Cachoeira, 
fav r dí) Manoel dos Santos e R'ta 
dos Smtos ; 

Tauba't, » favor de J o t i Yi-ente 
Moreira Vict <r e Anna Boaa de J e 
BUS ; 

Dou*aUnho, a fuvir d í José Hos 
rio Peielra Caixeta e Hnnoria Le 
poldina dn Moraos ; 

S. Joti io Barreiro, a favor de José 
1« Barroa Oiv irâ^s e Isabel de 
Oliveira Gn.m r i s ; 

Juqttery a f-v r de F«:iftii o do 
Pr. d - e Mirgar i la "u P.ado ; 

San?An- a du Supacihy. a fnvor .1 
Gn»t»V3 P' reira ta C-nceiçto i 
Anna Pereira do Jesus. 

— P r j v ú i o de oxp siçto e proo'-
sio na ti at i do D via J Espirit 
3a:.to, no Tietê. 

—Pcr t«rUn irneanlo ' p i d r i J n i 
Martinho Morean, vig im- da rnatuz 
da (-oni:'.içi i. 

para Hoiaitlu «aaoraai 
hSShNCIl ' -LS SOS 

T A I 6 0 9 
LXIV 

Qoaodo a riepu t̂lca ex«nfua 
Aqol brilnar rala anuenca, 
D ir Ao da aoa aicailoucia . U.iihd por tar nutto «a-K-ie. 

JogÂ Bailai. 

Força Publica. 
E' h - j < anter ior do dia o maj r 

Nascimento ; o 2° ba*albio d»rá a 
gaarniç io da oidade, os res|>eotiV' 
oftloiaea e quatro par» a rond» Jcs 
districtos; o i-ogimeut , um offi »> 1 
para a d') visita; de nrnmptldto, n 
banda de muiioa do Re^im- um, ; m 
cará di parada e no j«rdi,< do Ti 
laoio a do 2° bata lbtv Uniformes 
para os officiaes, o 4°, o para b 
praças, o fl° 

— Sllraatrs 1 
Saohor T 

—Sa olote dlaia qne ar«Ja»»ea o 
rio t Afljjal da e> ota« delxaate-o ficar 
o o forno 4o tabioo dIo aahla. 

Nloaabta. porqno rAo qnla qua ao deixai 
clara o* p rta. 

aacrlpti-
fachad-, 

T legrammas retidos. 
No Telegraph" Nacional: do p» 

laoio lo presidente, para o rr.ajo 
Demo' r i to Ferreiia; de Jnndialijr, 
para Franoisoo C ruz; do Ui", paia 
Wille Ulrioo Metudonse; üu Itajkby, 
para Goulart; du 8. Chr st- v^m, 
dera Pintoi de Corityba, para E d n j r 
lio Motta; da Buenos-Airns, para 
Elene Pard • Artista; de Jnn í i aby , 
para Motta Rabello; de Pereira , 
para Alberto K- mam. 

para ULCIRAB 
ESSENCÍA PASSOS 

Recebem' a os nlt imoi numerrs 
d ' 0 Pimptlo e d 'Oi Ponto», as o nbe 
cidas revistas humorísticas portn 
gU' r.as, 

Vendem ae e ssrfgnam-se na rnu 
Direita, 18, Charutaria Lealdade. 

Um bohlmlo oali Cl Irado 1« dividia 
Ha d aa paaaaado inir uma rua ulUmaaaiib, 

al«iU ft onda ul-> h • ainda Cl'» a cama cosa 
traída, uva «ata axelamav&o da atllrto 

tftaçaa a liana. qut> paaao pi-V uma ro» 
oada nâ„ daro nada a nlniaom I 

V a l o d r e m o 
Babemos oue, por iniciativa de 

exmo. oonseltiei o Antonio Prad >, 
ae realieario no Velodromo, nu dia 
15, grandes corridas da Mcyeleta. 

Aa iaecipgAsa astâo abartss da» 
Aa boje, no logar do 

Pareflls-lhe qne só agora elle 00-
meçava a viver, oomo se nma nova 
aaiva espiritual, uma espeoie de pu-
bardado dalma desabrochasse em ria 

Esae casamento era lhe uma fall> 
oidade de ha muito aonhada e dasa-
jada, que elle considerava oomo ua i 
devaneio, um ideal qnasi irreallsa-
vel » qne de snblto se la r e s l i i ^ 
ext'B!)hameate, oomo num sonho, 

Elle, o Chagas, era um pobre di% 
bo de caixeiro viajante, creselda 
»;Hre estranhos, desde a escola ao 
negdelfi, "Ob o máns tractos doa 
egnaea e dos ^nporiores, subindo d 
cueta de lnotas b sgffrimentos std 
•'«••a posiçio mais U v ; ' e deiafo» 
gada; e dessa vida de a t ^ n d o n a d o 
ficáralha nm fnndo de incoh^*Dtei> 
mento e tristeza, nms aridez anintl> 
oa de terra reseqnida, nma sêda d a 
amor e de ternura, de ha multo 
tempo accumnlada e crescente... 

Fôrs, a principio, nmtamor abstra-
oto, nm desejo vago de alguma eou* 
sa melhor que a sna vi da passada, 
do qne as suas aventuras banae* 
da adolesoenoia e os seus amorea 
comprados de agora. 

E oada vez se desgostava mai> 
dessa vida, sentia nm aborrecimen-
to, nm vácuo doloroso em torno d a 
ai, e oomo i ra de temperamento 
timido e reoahado de temperamen-
to e tinha quasl nojo dessas ma-
Iberos da ma. nem ao menos l h a 
restava o reourso de se mistnrar a 
aturdir nas orgias e doboohes doa 
oompanheiros. 

Eatío, u mnlher, a mulher nobra 
e pura, que elle nunca oonheoera, 
avultava lhe na imsginagtu, longe, 
radiosamente, ocm um prelvigla 
navo de ideal e dc dilioia. 

E ponoo a penuo, eesa i m a g e a 
lhe enohla a alma, dominava o n n e 
deseje, numa enoia quasi obsooan-
te, exasperada por nma espeoie d a 
impoteuois, de impõesibllldade Ina-
tinetiva, f^ita pela sna timidez d a 
feio e psla impreeelo de eua vida 
debalentada e Bem sorte. 

Assim, o seu des"jo de smof 
:ombat.do e excitado i-rescla, oom 
aigncia consa d i mi rb ido e abao»-
vede r, e toda a sua fome dn carta 
nho, a sua neoes«idade de tiflfeotoa 
actumulada, parecia desabafar a 
>esnuiir-ae nesse amor abstraoto 
nea«a adorsgto vaga da mnlher. 

Oh ! como elle se fazia amava! 
com aa senhoras, como e'le psrecla 
qne er que lhe desculpassem oa 
máns lotos phyt-iooB, que soubessem 
quanta l e r a u r . elle t f l h a na alma, 
vissem oomo d l e era bom e triste, 
con,o pre.-isava de ser amado... 

Oh, alguma dellas o amasaa I 
mas nio, qtteC ó que p. dia g u i a » 
de nm pobr-i dia>.;' como elle.,. Sa 
elle fosse rico ao mSu-^s I oh I oomo 
elle o desejava pa>a te." alguma 
cousa a offerecer em troca (le u a 
pouco de amor e de bondade. 

A s vezes nm noivado, a vista d a 
ima senhora ao braço do marido, 

lhe dava uma emoção dolorora. nma 
.idmiraçio m s g j a d i pela fe l ic l lada 
doe outros e nma i.umpaixto funda 
,ie si mesmo, sicj i lbante a nm pri-
' i ' ueiro qne lenriase no oaroero oa 
iffinvu s da pnmav t r a » se lem-
brasa» de qne talrez nnnea maia 
tvrasria a *ô ' o espaço livre o eéo 
azni e n natureza »m festa... 

Oh I ullea e r tm felisra, eram «maK 
1, s, tiuham essa riqueza inoulcalae 
vol á t nm corpo novo « nma alma 
amiga de mnlbi r; —elle nunca geria 
amado, e, ao pi,8ao que se f sse «n-
jheudo de annoa, iria cntr ia te;enia» 
per íeudo todas as alegrias e tspsr 
raLÇaa. até acab r por ahi, n u l g õ a 
antolobi-ego,n seu destino escuro . , 
Mas i rt a essa idé* de viver ieui-

pre ar sim is .lido, Seul uma rei taa 
l e anor , lhe vinba um medo snbito, 
uma necessidade de eaperavça, nma 
leve fé n» suu parte de felicidade. 

Oh, nma mnlher, ter uma mnlhar 
que vivesse só para híJh, uma com> 
; a he>ra da alma q u e o ceioa.ss, 
ino o ' nvi lveute em amor, como ta» 
ria bem... 

Como aeria delioieso santlr oa 
sena braços ao pesoogo. o sen o lha i 
terno, o seu hálito doce, todo um 
ambieute de amor e de teinttv». 

E tó a i léa do som da sua va i , 
a pr»-ser,s*çio do nome delia «ahlas 
do d* sna hoena, o enchia de uma 
leliciu tepida, lhe pnnh» nos ne(< 
vos deliqneseeuoias brandas. 

E fo por rs-ia época de sna alma 
que lhe appnn c-u a Mariannn, uma 
das maisb^lliB m^çis da Caohoeirai 
e logo, por uu.-a estranha combina-
vio, oomo duaa forças que vêm da 
l-mge para o mona • fim, elles rela-
cionaram ae,começaram on imoro , as 
«m<za les oom a família e todo o seu 
desejo de amor, toda a sua amU-
çio de felicidade, se oonoretiaoa 
nella. 

Marianna n io o amav >, por oerto, 
mas nm desejo aapero de ossar, a té 
alli inaatisfeito, nm ponoo pela aua 
falta de soi te, um ponoo pela sna 
jiá reputdçio de n,moM.de>ru, Asa-
ram na aooe tar o C h i g i s oom en-
thnaiaamo, e qnasi eom u w r ; e, 
além disso, esae nome de «ooraeta», 
qne elle trazia, t inha para cila al-
guma oonaa de vistoso e bem soaa» 
ta, que v-stia a sua volgari tade oo-
mo a inlluencia de um titulo oa a 
reflexo de um passado da aventa* 
r . i 

Elle, no emtanto, t inha nm oarto 
receio da se oaaar oom al ia : oa 
seus namoros escandalosos, o a sa 
passado de moça muito livre, todo 
íaao qne elle conhecia vagamente 
punli i uma nuvem na sua felici-
dade. • 

Mas elle era t t o bem o saa Meai, 
ella quer ia- lhe tanto, qna só A 
lembrar-ça delis, de um olhar, d* 
um gesto seu. toda suspeita desap-
parecia. 

Nto, tndo faa> oram erianaioca 
deli», sem ooosequonuia, e x p l u -
das paios mexericos do logirejq I 
elles baviam de viver t*av, a man-
do-ao aempre, s n to felizes ; a via-
s t já, no sau negocio qua alia l a 
abrir alli, | ara n t o aa ««parar da 
sua Marianna, vivando a trabalha a. 

• í ' 

do ió para cila, numa vida oar nhp-
sa e t«'id«, na aerena fallcidada 
conjugai qua alia aonbava.. 

(CmUtaM) 
Jaoomimo D i n i I B 

mUM 

J L H 1 



O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

bTELEBBAMKAS 
BBBVIÇO EBPROIAIi 

RIO, 9 
P « n « K * i w l u r » e r i l b » ( n 

• u u e e t a l B l t t e n M o r t - O pio 
• jec to que a commiss&o de pensões 

, oontas da caibam doa deputados 
apresentará » c jmara , em virtude 

-;-<U mensagem a„ Fieeideuto da Re 
' publloa, 0 seguinte: O CongresBr 

Nacional decreta: 
'V Xrtigo 10—E' concedida, desde 

já, sem prejuízo do meio soldo e 
montepio, uma pensío mensal de 
500$, á viuva do mareoh&l Carlos 

, Machado Bittencourt, e a cada uma 
» ' -de suas lllhnH solteiras e iilhos me-

nores, a de 100$, também memaes, 
prevalecendo este beneíicio para os 
nlMmos até que attinjam a maiorl 

< dado. 
Artigo 2°—Revogem dispo-

«içõea em oontra^ i 0 , 

0 ' " ^ a e l r à t » — A oommlsefto mi 
U U * de inquérito, sob a presidun-
«U do coronel José Chtisliuo, oom-

í lOcmmandantu do 9° de cavallaria, 
t em oontinuado seus trabalhos e 
«ioda hontem esteve reunidü até 
tardo no arsenal de guerra, interro-
gando as testemunhas. Hoje rouniu 
se d e novo. 

O dr . Noiva, I o delegado auii-
llar, foi hoje, ás 12 1x2 horas, ao ar 
senal, oonferonai&r com a mesma 

ponsabilidade da parte que lhe oabe 
naquellus oooorrenolas. 

MONTEVIDÉO, 9 
R « e e i « i d e r e v o l u ç S o - A im-

prensa affeota ao governo o aconse-
lha ao presidente esteja álerta. 

Frepara-se para o dia a i um »xe-
ting em que se proclamará a candi-
datura do sr. Cuestaq it presldenola 
da Republica. 

Ro=C."iam íío desordens nesse dia. 

A p p a r i c l e S » r » l T S - - C h e g o u 
aqui o ohefe da ultima revolução, 
Apparioio Saraiva. 

RIO, fl 
R e c e y ç â o i i p l o m a l i c a — O 

Presidenta da Republica, á uma 
hora da tardo, recebeu no salão 
nobre do pulado do Cattete os 
ministros d» Franca, da Hespanha, 
RífUblioa Argentina e Urugusy 
une foram saudar a s. exo. por ter 
olle escapado ao attentado do Arse-
nal de Guerra, e d w penamos pelo 
assassinato do marechal Bittencourt 

O sr. Prudente de Mutues, ao 
entrar no salão, fei ao enoontro dos 
diplomatas, qne já abi o Aguardo-
vam, e, estendenío-lhes a m&o, con-
vidou os a sentar-so. 

O dr. Prudente tomou aEsento 
num dos divsns do salão, tendo £ 

direita o ministro da F " i - r e E > B e n 

tando se á oaqnor^ a d e 8 e x 0 OH m i . 
nistros da ' ^ p u b l i c a Argentina e 

l eSpanha . O sr. Dnfour, enoar-

M e r e a d * < e e a m l l o - 0 cam-
bio banoarlo foi ootado a 7 3[3i, 

o partioular, • 7 I18. 
O mercado do dia foi regular. 

de Gonaega, orago deete estabeleci I D e 8:996$780, a Lebre Castilho 
10. . 

AVULSOS 
BANTOS, 9 

O direotorio do Part ido U n i t o 
Cívica manda oelebrar solemnes 
exequias, quinta feira, ás 10 horM 
da manhã, na egreja Matriz desta 
oidade, á memória do heroioo mare. 
ohal Bittenoonrt. 

Tomamos a l iberdade de oonvidar 
essa illustre redaoçSo a fazer se re 
presentar no aoto. 

Dr. Manoel liaria Tourinho, 
ilr. Assis Correia, Sal lei Braga 
e Virgílio Pereira. 

<0 Comraerr'« de S. Peolo. far-nu » i-opra 
•entsr ooiíír boleranldada por seu correispon 
dento tslegraphlco em Bentos. 

1' regado do negocios do Urugnay, to 
j » , ™ i a £ „„„„, 

possíveis para o inquéri to policial, 
segundo as informações som cara 
oter algum cffloial. 

Ooriminoao oontinúa a negar abso-
lu tamente o «rime, não fecendo 
• minirjii rovelaç&o e antes respon-
dendo Çor evasivas deeconchava-
dm» perguntas que se lhe dirigem. 

t> sr. Neiva pretendia interrogar 
boje os dous inferiores do exercito 
presos e effeotnar algumas diligen-
cias importantes, que talvez pos-
WD esolareoer a verdade. 

V e U e l t a ç S e B a i « r . P r u -
d e n t e — O presidente da Repnbll 
«a oontinúa a receber felioitaçõss, 
por telegzammas, de todos os pon-
tos d a paiz e do Exterior. 

O c o r o n e l M e n d e a M o r a e s — 
Apresenta sensiveis melhoras o fe-
rimento do coronel Mendos Moraes, 
ohefe da casa militar do presidente 
da Republica. 

O enfermo oontinúa a receber r>x-
prosei vos demonstrações de syinpa 
thia e amizade da par te de seus 
amigos e eollegas que, a todas 
bons , procuram sabor do seu estado 
de saúde. A eioatrijsaç&o do feri-
mento está se operando lenta e re 
gulannente . 

O a r . P r n d e n t e e n r « r a i o — O 
Pres idente enfermou, devido á im 
pressão dos últimos anonteoimentos, 
sendo, porém, inoommodos ligeiros 

RIO, 9 

• h M m e n t o « e f s r ç a » — A ' 
10 horas da manbã de hoje, fundeou 
neste porto o paquete nacional íris, 
em oujo bordo vêm os 30», 32» 
87a batalhões de infantaria, em 
transi to para o Sul, e o 6" regimon 
Io de artilharia, q u e desembarcou e 
seguiu para o seu quartel, em San 
te Crua. 

O 870 floa em Florianopolis e os 
outros seguem para o Estado do 
Bio-Orande do Sul. 

Es tes oorpos têm por comman 
dantes, o 80°, o tenente Figueiredo 
Moreira; o 32o, o capitão Paraguai: 
sú de Albuqnerque; o 37o, o tenen' 
te-coronel Firmino Lopes Rego, e 
o 6° de artilharia, o coronel Olympio 
da Silveira. 

Estes corpos, eom excepçSo do 
ult imo, devem baldear pura o pa 
quete Metéoro, hoje, á noite, e ama 
n b t partirão para seu destino. 

MONTEVIDÉO, 9 

P r i s õ e s p o l í t i c a s - Corre nes 
te oapital o boato de que o gover 
no vai mandar prender diversos 
personagens políticos que oomba 
tem a soa polltioa. 

RIO, 9 
A s i t u a ç ã o — A situação oon 

tinúa diffloil. Hontem, á hora adian-
tada, o contra almirante Júlio de 
Noronha visitou os navios de guer-
ra, que se aoham de promptidão. 

• PARIS, 9 

O p r o c e s s o D r e y r a s — Está 
averiguado que o agente de nego-
eios Dreyfus não t inha nenhuma 
relação do parentesoo com o traidor 
Dreyfus. 

O suioida perdura hontem a maior 
par to da fortnua e isto o levou a 
matar-se oom a mulher e filhos. 

BERLIM, 9 
O d r . P e t e r s — N o dia 16 deve 

oomeçar nesta oapital o processo do 
dr . Peters, antigo oommissarie do 
governo na oolonia ulleiuã da Afd 
ea Oriental, que infligiu mans t> a 

> tos aos indigentes afrieanos. 

MADRID, 9 
A r o v o l n ç k o e m t u b a - Noti 

alas talegraiihioaa rooebidns net ta 
•api ta i affirmam que os insnrreotos 
occuparam as praças de Halguim e 

, d e Mayari abajo, no departamento 
. oriental . 

E m HaTaaa, o governo não rece-
beu oonlirmacão do faoto. 

RIO, 9 
i « | M s r < U i - 0 dr . Penafor-

te Caldas, delegado, Já apresentou 
ao ebofe do polieia minuoio a des-
oripfto dos factoi oooorridos na 

, na rua do 

moa logar em um pnfi, á esquerda 
do miniBtro da Franca. Travou-se 
então animada palestra, narrando o 
presidente da Republioa a ss. exoas-

attentado oom todos seus por-
menores. Os ministros muitas ve-
zes manifestaram espanto peln sce-
na que teve logar no Arsenal de 
Guerra. 

A' uma hora e vinte minutos, os 
membros do oorpo diplomatioo fi-
zeram suas despedidas e retiraram' 
se. 

R I O , 9 
O a s p e c t o d a c i d a d e — A cida 

de retomou seu aspecto habitual* 
cessando a agitação que reinava' 
Muitas senhoras estão passeando 
pelas russ principaes. Apenas 
patrulha oorre a rua do Ouvidor, de 
espaço 11 espaço. Ao calor destes 
l iass uccedeu benefl<n chuva. Pa-
rece ter cusnado a desordem. 

RIO, 9 
Os e m p u s t e l a m e n t o s - P r o o e 

deu-se hoje ao corpo do deliote nos 
prédios onde funcoionavam • Folha 
da Tarde e o Jacobino, verlfloando-
ne neste não existir material typo 
graphlco. Quanto ao prédio do Be 
publica, ainda não foi feito oorpo do 
delioto, por não ter apparecido ne 
nhum representante do jornal. 

O a t t e n t a d o d o d i a 5—Foram 
hoje interrogados na policia, em se 
gredo de justiça, o sargento Peixoto 
Laoerda e um alumno da Esoola 
Militar. 

O ohefe de policia, chegandohoje 
á repartição oentral, ás 2 horas 
mandou ohamar seus delegados au 
xilinres, oom os qnaes teve larga 
conferencia. Fei também chamado o 
dr. Penaforte Caldas. 

Os srs. ministros do Interior e das 
Relações Exteriores receberam un 
te hontem o aeguinto telegramma 
do E<tado do Espiri to Santo: 

« Victoria, 7 — E ' verdade ter h» 
vido perturbação üe ordem publioa 
no Barracão, em Pi tropolis, n-nnioi 
pio de Santa Thereza, mo , : 

por invasão de g r u n f - " -««dr1 

malfeitores, c - • - C l i » a , o n 

ções C'" . -uaot teuaO depreda 
^ ^ust» Htttí se deram algumas 

e ferituontos. L go que soa 
be dn caso, fiz segniu pr«c*s de 
policia, cofíimuníodàG por um offl 
cia! para raaUoelecer a ordem, au-
Atonsando immediatamente a auto-
oridadea armar paizanos, no caso de 
necessidade. O faoto não tem abso 
lutamente causa de odio ou rivali-
dade entre naoionaes e extrangei-
ros, 

O telegramma do commandant? 
da força deolara que os malfeitores 
desappareoeram á upproximação dos 
soldados. Darei mais providencias 

informações á proporção que che 
garem noticias. — 0omstant? Sodré, 
vicepresident»; . 

mento deeduoação. Serviu na solem 
nidadea orohestra da eaaa,que esteve 
optima e executou, oom esmero, 
uma linda missa, oujo auotor igno 
ramos. Ao Evangelho, orou o sr. 
conego Rangel, quo tem estado 
nesta oidade. 

O templo esteve bellamente orna-
mentado, e o elegante altar mór, 
onde se via, entre l j r ios , a imagem 
de S. Luiz, aobava-sa rwpUndaa 
eente de luz. 

—Em outubro proximo' preterito 
foram registra Soa no cartório civil 
8 oasamentos, 46 nascimentos e 81 
obitos. 

—A Camara Municipal oontraotou, 
com o sr. Francisco Othero Pires 
o serviço de oonoertos na rua do 
Santa Cruz, incontestavelmente 
mais bella desta cidade. 

—Já foram iniciados os trabalhos 
de quebramento de bitola na seo 
çfto Vtaana, da estrada de ferro 
União Sorot abana e Ytuana. 

Brevemente os t rens de Mayrink 
poderão correr até S. Pedro e vi 
ce versa. 

—Osr. Josino Carneiro passou pelo 
doloros' golpo do perder o seu 11 
lhinho Yoyô, que era a alegria de 
seu lar domeslioo.> 

j o c k e y - o l t j b 
E' fraco o prcyramma organisado 

hontem para nas oorridas do proxi-
mo domingo, como se vê: 

1 o Parko — Mariaima, Rivarolo, 
Cubano e Guaco. 

2.0 P A B K O — Argonauta, Annizete, 
Cr mói e Flecha. 

3.o Paheo—Ratatii, Fnu<, Mario*-
nttte e Hercules. 

Pabbo—Mimer, Oaptivo, Farpa 
Fhretfla. 

A VALSA 
Foi quando nos chegou & desrentnr» 
Que foi por nós, k vez primeira, ouvida 
Eaaa inuuica cheia de amargura, 
Que parsce de lagrimas ungida 
E embora, cunca mais seja ferida 
EM lyra alguma e em época futura, 
Viz alguma repita, oommovida, 
Notas t&o repassadas de ternura: 
Nós dous jámais esqueceremos esse 
Canto sentido, de onde vir parece 
0 sentido planger de nm cherubim. 
Jámais .. Por quo essa musica maguada 
A' nossa desventura está ligada • 
H a nossa deavontura nfto tem flml... 

Bknto Ebnksto JoNioa 

PELO NOSSO ESTiDO 

MADRID, 9 

O r g a n l s a ç K o d o p a r t i d o c o n 
s e r r a d o r — Ó comitê da direcçlo 
dos conservadores nesta cidade de 
cidiu activar seus trabalhos de 01 
ganisnção do partido. 

BIO, 9 

C a m b i o —O cambio abriu á taxa 
de 7 1(16, a 90 d. sobre Londres. 

f t e c n s a d e c a r g o — O general 
Savaget não acoeitou o cr ygn àe 
quartol-mestre general do exer-
cito. 

SANTOS, 9 
F a l l e e i m e n t e — D e u - s e na ma-

drugada de hoje, no Gnarujá, o fal 
leoimento da exma. sra. d. Emilia 
Sette, esposa do dr. Primitivo R». 
drignes Sette, juiz de diroito desta 
comaroa. 

Foi sepultada no cemiterio do 
Paqnetá. 

BANTOS, 9 
R e n d i m e n t o s flscaes—A Al-

fândega rendeu hoje B0:809$120. 
A Reoebedoria, 46:1403832. 

D e s p a c h o s d e cafifi—Pela Re-
oebedoria de Rendas foram hoje 
despachadas 9.1)90 naooas. 

• M o v i m e n t o m a r í t i m o — Bo-
trarum hoje os vapores : 

Nacional Camocim, vindo de Per-
nambuco, oom carga de vários g s 
neros, a Rosa Júnior <t C.; 

Inglez Roman Prince, de New-York, 
mesma carg-, a Bnlmarço & O . ; 

Franco/. ('anarias, do Havre e es-
calin, idem, a DUlon & C . ; 

Naoionai Victoria, do Rio, idem, a 
J . Soares. 

Hahiram os vapores : 
Inglês MaikeJt/ne, oom oaf<, para 

New York; 
Naoionai ('ommandanle Ahiim, oom 

diversos generos, para o ltio. 

SANTOS, 9 
• e r e a d o d e e a M — O meroado 

de eafé abr ia hoje calmo, faltando 
os oompradores na b«se d.. 8$. 

Venderam-se h«je 20.000 saoeivs. 
Entraram 24.KA3 saocas. 
Desde lo, 171 140. 
Stoek, 1.186 Ü.IB. 
Km egual data do auno passado 

entraram S2.688 saee>« ; desde l . \ 
172.076 saocas, stock, 644 361. 

Entraram, desde 1» de julho até 
boje, 8.(561.560 s 

» Jrarn. dasdo !<>, 

S P O f t T 

por materiaes fornecidos, em 
setembro ultimo, ao Saneamento da 
oapital; 

De 1 630», a Neldhart eC. , idem; 
De l:6t)4$005, a Veríssimo Fer-

reira de Paiva, idem; 
De L 2 . 7 1 7 - 1 5 - 0 , a A. Florita 

e O., por 666 1]B passagens a 778 
Immlgrantes vindos no vapor San 
OotkarHo. 

De 1.700 franeos, ao dr. José Cus-
todio Alves de Lima, peles serviços 
prestados, durante o mez de outu 
bro proximo findo, como oommlssa 
rio fUoil de ímmigraç&o na Allema 
nha, Belgioa, Sueoia e Noruega. 

t + t Conferenoiou hontem oom o 
sr. vice presidente do Estado, o dr. 
Firmiano 1'lnto, secretario da Agri-
cultura, despachando o expediente 
do respectivo secretariado. 

+++ « Indeferido, á vista da infor-
rn.çào da Camara Municipal da villa 
do N. S. dos Remedios dn Ponto do 
Tiot í >, foi o despacho (Jua obteve 
na socretari» da Agrionitnra o re 
qnorimonto em que Marciano da 
Silva pede pagamento de 1:470* 
por serviços oontr»"' " . •*• 
tnra de - „ .«aoS para aber 

. uma estrada entre aquella 
«oaeliuale u PyramboiB. 

t + t Váo sof orçados os reparos de 
qtte necessita o prédio onde fune-
cionn o Hospital de Isolamento de 
PiraoBunvnga. 

+ i t O at. secretario da Agrieultu-
ia appruvou o acto da Commissão 
de Saneamento do Estado oontrao-
tando oom João de Oliveira Guima-
rães Júnior a oonstruoçfto da oasa 
do guarda junto ao reservatório de 
Pirassununga, bem oomo a de um 
barraoão para abrigo do nm desin-
fectorio looomovel, mediante a des-
pesa da 10:09ií$079. 

T r i b u n a l d a J u r y 
Presidente, dr. Clementino e Cas-

tro; promotor, dr. Auto Fortes; es-
oriv&o, Rocoa Júnior . 

Não houve numero legai para a 
sessão. 

—Deve entrar hoje em julgamen 
to o processo em qne é ré J Nioola 
Buticoelli, aoousado de orime de 
ferimentos graves. 

• a n f o s 
A colonla allemã naquella cidade 

recebeu condignamente a ofâeiali-
dade do oruzador Oneisenau, offere-
oendolhe domingo uma esplendida 
festa no Club Qurmania 

No edi&cio dsquella sociedade 
realisou se um bello ooncert-, sendo 
servida em seguida uma oeia de 160 
talheres, durante a qual reinou 1 
maior cordialidade possível. 

A oonvits da colônia allemã resi 
dente em 8. Paulo, parte da t r ipu-
lação e alguns ofãciaes do vaso ds 
gnurra embarcaram, no trem da ma 
nhã, para esta oapital, e no da tur 
de, o respeotivo oommandante. 

—Foi nomeado ge-ente da Equi 
tativa, naquella oidade, o sr. Fran 
oisco Andrade. 

—Partiu hentem para o R ; o o sr, 
J o i o Galvalhal, deputado federal 
por esta Estado. 

— •Confirmamos, diz o Diário, 
notioia que dêmos ha dias sobre >u 
irregularidades encontradas polo 
dr. Manoel Oaleão Carvalhaes. pro 
motor publioo, no registro civil des 
ta oidade. 

Hontem s. s. remetteu ao secreta 
rio da Just iça o relatorio sebre 
exame a que procedeu naquelie 
cartcrio dn p»z sobre o registro de 
obitos e nascimentos, conforme de 
terminou a circular de 20 de ^ a t n 
bro ultimo, expedido p 0 I anuella 
secretaria. 

Consta ^ok q a Q 0 a r promotor, 
n e í l ^d telatorio, declara que ter if l 
oon a falte, do liVto destinado S0 
registro <!e obitoa, encontrando ape 
nas or, livros do registro de nasci 
mentos, quo se aoham competente 
mente legalisados.» 

—Falleceu ante hontem o sr. Al-
fredo Lopes Ribeiro, antigo empre 
gado no eommeroio daqnella nra^a. 

Campinas 
O delegado de polida, dando b u i 

oa aa casa do preto José Pedro de 
Camargo, á rua de S. Pe lro, enoon 
troa, domingo, grande numero de 
objeotos roubados, entre os quses 
muitos de valor. 

O orfmlnoso fugiu. 
—Domingo, despediu se do publi 

00 campineiro, oom O barbeiro de 
Sevüha, a oompanhia lyrioa D s 
Mattia. 

—E' esperado alli o conhecido 
illusionista Fcnre NIcolay. 

—O Insigne vilionista onbano 
Dlaz Albertini pretende dar naqnel 
la nidade mais um concerto. 

Será ooadjuvado peloa maestros 
Sant'Anna Oomes, Braclietto e on 
tros. 

Y t á 
Do nosso correspondente, em 

data de 9 : 
«Está marcado o dia 11 do fluen-

te para a installação do Tribunal 
do Jury . 

—A notioia do negro attentado 
de qne foram viotimas os srs. pre 
sidente da Republioa e ministra *a 
Guerra e ferimento no ooronel Mo-
raes causon nesta oidade funda 
dolorosa impressão, por serem elles 
tres cidadãos dintinotos, oomo tam 
bem porque o primeiro e£o ultimo 
s t o ytuanos e têm aqui muitos pa-
rentes próximos. 

Logo apé t a ohegada do expresso 
da Horooabana, a notioia, trazida 
por jornans, divulgou se rápida 
roent», • todos faziam ooramenta-
rios. Foram espalhados boletins em 
profusfto, oonvidandn o povo para 
um mrrting de protesto, reunindo se 
moita gente no largo do Carmo. Ahl 
orou o sr. dr. Eugênio Fonseea, r 
oonvidou os presentes para uma 
passeiata em regosijo pelo mcllogro 
da tentativa contra a vida do pri 
melro magistrado da nação. 

O povo seguiu em massa por dl 
versas raas,«rruendo vivai, qn« eram 
•ntbasiastioamento oorre«pou4idos, 
s dispersando se, depois, ns melhor 
ordem. 

•-Para o oonuumo publico foram 
abatidos no Matadouro (fonloipsL 
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TAUBftTE' 

v ncial n.° 6 de 6 de fevereiro de 
1842. 

B' oomaroa de segunda en t iane ia 
orçada pela lei provincial n.° 9u de 
6 de maio de 1969 e classificada 
pelos decretos ns. 2428, de 3 de ju 
nho do mesmo anno, e 4890, de feve 
reiro de 1872. 

Sua lavoura quasl exclusiva é a do 
oafé e oereaes; também cultiva 
tomo. 

A população da cidade é de 12.000 
habitantes o a do munlolplo; de 
40 000. 

No munioiplo ficam os bairros: 
Piraoasguá, Barrorooa, Santa Lu-
zia, Caveiras, Areáo, Baraoéa, Bar-
reiro, Samambaia, Iiio das Antas, 
Registro, Quilombo, Pedra Negrs, 
Rio Comprido, Macuoo, Sete Voltas, 
Borba, Pinhão, Ribeirão das Almas, 
Taboão, Pasto Grande, Remedios, 
Mutto Frio, Poço Orando, Bom J e 
suo do > plradga, Taíuuba, Belém, 
Cavarii < angnera, Quiririm, Catsguá 
e Finhuirinho. 

E ' atravessado pelos rioB Parahv-
ba do Sul. Una T - , m > W r i e i k B g u ' á | 

undou, Ypiranga, Moinho, Pichoá, 
Almas e diversos outros. 

E' stravossada pela E. de F . 
Central do Brasil, quo tom no mu 
nioipio ás estaç"es d^ TaUbatá e 
Quiririm. 

Uma estrada liga-a a S. Luiz, 
passando pelo ribeirão das Almas, 
uma outra, ás villas da Redempçã j 
e Natividadc e á oidade do P^ra-
hybuna; nma terceira, oom o sul do 
Minan, por Santo Autcnio do Pinhal 
e S. Bjn to do Sapucaliy mirim, pas-
sando pela oapellu do Tremerabé. 

Di* se quo o primeiro inventario 
feito em Tttubaté íoi o de Domin 
gos Ribeiro, em 16 de fevereiro de 
1646, que cm testamento deixou o 
legado do Uma patact á Sauta Casa 
da Miserioórdia de S Parlo. 

A. Mor.Kini Pinto 
Taubaté, ineontestavelmente a 

rimeira cidade do Norte de S. 
aolo, é séde da oomaroa e do mu 

nioipio do seo nems. Dista oôrou de 
20 kilometros e está assento a sais 
kilometros da maigem do f i n d a 
monhangaba, á direita do rio Para 
hyba; tom animado eommeroio e al 
;uns ramos de industria trabalha 
liados com decidida vantagam. 

E ' nma bella oidade, de ruas 
nomprid&s, reatas e estreitas, boas 
6 elegantes prédios, llluminada a 
gas, abasteoida de bôa p.gua e por 
corrida por uma linha de bonda, 
que parte dá estação da E. de F. 
Central do Brasil. Tem mais de 
2 600 prsdios e, perto da estação 
dessa estrada, nm» fabrica de gaz e 
óleos mlnerses e u n a grande praça 
com um jardim. Possua ainda o in 
ternato e o externato de S. José, 
administrado pelas irmãs de S. José, 
u oollegio do Bom Conselho, oom 
nma egreja, o hospital d« Santa 
Iibbâl, fundado por Monti.irj da 
Silva, o thcktro e a oudeia. O olif i 
oio da Camara é grande, resentin 
do se de te» oi cio cnis casa parti-
cular. 

A matriz, da invocação de B. 
Francisco das Ohagas, está situada 
no largo õo sen nome; é um templo 
vasto, Oom áuaC torres, çinoo janel 
ias da frente e um grande rsloglo; 
tem nove altares e um interior ri 
quiesimo. Anatxas a ella, existem 
as dnas oipellas do Storament» e 
dos Passos. Na primeira, além do 
altar mór, tem mais dons altares 
pequenos, com ai imagens de 8. 
Pedro e 8. Pau'o e no alto a seguin-
te imorlpçfto: Delicia mea ene curo 
filii! homtnun; v a se .unda , além do 
altar mér, tem mais sete imagens, 
lepreeentando os Passos d« Christo. 
Ao lado esqherdo da matriz, fio. 
um ernzeiro de madeira e, ao dí 
reito, um ohafariz. 

Além da matriz, possuo as egre 
j u do Rosário, do Pilar, Coraçáo 
de Jesus, Piedade, Sant'Anna e di-
versas oaptllas. 

Pedro Txquss, n» sns HUtoria da 
capitania dt 8, Vicen e, relata nlgtías 
pormencris interessantes s re-pei 
to dessa oidade: <A villa de S. Fran 
olsoo de Chkgas, Taubaté, diz ell», 

NOTICIAS OFFICIAES 
O Thesouro do Estado vai pagar, 

á requisição da Secretaria do Inte-
rior, os vencimentos a que tiverem 
direito os inspectorea Iittorarics do 
1°, 2o, 3°, 50, lOo l io , 12o, 150, igo, 
190-22», 28o, 82o, 85o_ 37» e 38' 
dlstrictos, que estiveram d u r a d a o 
mez de outubro em exercício do 
oargo, sem interrupção. 

++4 Foi àx^edido exequatur á nr-
meaçâo do sr. Pedro Paulo Lagreca 
para agente consular da Italia em 
Piracicaba. 

+++ A Beoretiria do Intcr io : ftí-
lioiton da da Fasenda os seguintes 
pagamentos: 

De 1000$, pela aoqnisição de 
dous quadros destinados ás galerias 
do Mu>eu Paulista! 

De 6461700, so porteiro do Gym 
nasio da capital, proveniente de 
despesas feitas oom <1 expediente 
durant - o mez do outubro; 

De 20$, a Jcsé de Oliveira, por 
«nrviços prestados na estação de 
Taipas. 

+t+ D. Maria da Luz Mello toi 
exonetadn, a pedido, do cargo de 
professora interina da esci-ia provi 
soria da freguezia do Oleo, muni 
oipio de Santa Cruz do Rio Pardo. 

4t+ Está annexada ao respectivo 
grupo escolar a 1» esoola do sexo 
fen.iníno da oidade de Bragança, 

+++ O sr. Joaquim Franoisoo de 
Oliveira, professor preliminar da cs 
cola do bairro do Ibaté em B. Ro 

tue, foi removido para a do bairro 
o Canguéra, no mesmo município 
+++ Foi desan» citada do grupo 

etoular do braganca a esoola do 
bairro da Estação, daquelle muniol 
pio, a qual voltará a fnnoolooar H61 foi er«ota em" 1C4Ç por Jsoques Fe 

" * " - - ' l U , natural de a PaOlo; a nella fvi 
poToador e mndaáor oomo procu 
rador bastante da condeeea de Vi 
mieiro, donaUriu da o >pitin!a ds 
Itanhaem. Este paulista tinha pas 
sado de S. Paulo oom sua familia 
e grande numero de indlus de sua 
administração, gados vaonuna e ca-
yallaras: o tendo oofscgaido 00a 
qúistar os bravos genUos Íeroíii-
mis e Puris, habitadores deste ser 
tãe, levantou á sua ousta a egreja 
matriz, oonstreida da taipa de pi 
lão, fez oadela e oasa de sobrado 
para o oonselho, móinhos para t r l 
go e engenho para assuoar Era ca-
pitão mór da oapitania de 1 
Franniío*» da Rocha; o dttal, por s«<a 
provisão de 90 de jaaeiro de 1636, 
oonoedsu ao dito Jaoques Felix, 
oomo morador opulento e abastado 
da villa de 8. Paulo, que penetras 
•e o sertão de Taubate em augmen 
to das torras da oondes» donata 
ria d. Morianna de Sonsa Onerra. 
Esta mesma provisão ratiÜooo, effi 
30 de junho de 1C39, Va-oo da Mot 
ta, capltão-mór, governador da dita 
oapitania dç . Itanhaem, ordenando, 

Sue concedesse, esh da oon 

essa donataria ima légua de teria 
para rodo da villa, e aos moradores, 
qne tossem acudindo a sstabeleoer-
se na povoação, oonoedesse também 
terras de sesmaria. 

Por outra provirão de 18 de on 
tubro de 1639, mandou que Jaoques 
Felix, oapitao mór povoaior, tendo 
oompletas as obras para aoolamar 
em villa a povoarão, fizesse aviso 
para se proceder a este aoto. De-
pois, por provisão de 6 de deSflm 
bro de 1645, de Antouio Barbosa de 
Aguiar, oapitão mór governador, on 
vldor, aloaide-tuór da aapitania 
da eondessa d. Marianna Guerra, se 
aoolamou em villa aa primeira oits 
va do Natal dest» mesmo anno, es 
se formon a eleição de juizss ordi 
narios e offloiaes da oaraara, que en 
trarom a servir a 1° de janeiro ds 
1646. Todo o referido oonsta do pro 
oeeso que se aoha no Arehive da 
Camara desta villa. Nella ha nm 
oonvento de oapuohos de Santo An 
tonio oom a grandeza do ouro das 
Minas Oeraes, descobertas no anno 
de 1696. Mereceu a villa de Tauba 
té que ei rei d. João V mandasse 
nella estabelecer oasa de fundição 
de ouro para pagamento do seu real 

Íninto e delia foi provador Carlos 
edroso da Silveira, até extinguir se 

a dita oasa, que se passou depois 
para dentro aa« mesmas minas.» 

< Taubaté, dia Azevedo Marques, 
é corrupção de JtaboaU, nome da 
aldeia de Índios Guayauaces, que 
se fizeram inimigos de outros da 
mesma nação e doa portugueses, 
quando »e extinguia a villa de San 
to André, por enjo motivo se moda 
ram dos oampos de Plrstininge 
ao pasfnrxm para elles os mora-
dores daqnella villa, e foram habitar 
perto delles na região então oonho-
eida pelo nome de Ipacart, e n que 
esMo assentas as eldad»s da Tau-

Devido á iniciativa edireoção dos 
engenheiros Duborg e Kelleiy, rea 
liscu-se na Belgiaa uma grande oa 
valhada, na qual figuraram todos 
os systemas de illuminação empre-
gados desde a oroação do mundo 
até soa nossos diai. 

Rompia a oavalhada, quo percor-
reu as prinoipaes ruas de Bruxellas, 
Uma oatxoça Oom pierrots represen 
tando Phebo, Diaua e s« estreitas, 
cantando a popular canhão : <Aa 
olair de la lune> ; seguiam se gno 
mos c homens prehistariuos com 
aohas aocesas ; selvagens sdorado 
ros do fogo ; egypoios oom as suas 
luminarias tumulares ; jridens oon 
duzindo o oandelabro de sete bra-
ços do Tabemaoulo; vestaes guar 
da loras do saoro fogo perenne; Dio-
genes oom a sua lantetna philoso 
phioa; romanos precedidos de es 
oravos levando os fogaohos trium-
phaes; depois os faohos do guerra 
gothlcos, os oyrics sagrados e as 
grandes luminarias de oaça dos 
tempos de Luiz XIV. 

Caminhavam seguidamente os ba< 
lôeõ vennzianos o ohinC.cs; os fa 
ohos revolucionários de 93, lovados 
por ferozes demagogos; o petróleo; 
o gaz de Lebou, e, por ultimo, 
.uais admiravel dos progressos da 
iIluminação : ri eleotricidade, em 
que figuravam palmas lnülncsas 
lampadas tra-.spareates e casoatas 
de esplendorosissima luz. 

looal em que foi oreada pôr lei. 
+t+ O g o v e n o eoncs i sS remo 

ção á profesoora da esoola do bair 
ro da Estação, mnnloipio de Bra-
gança, d. G e o r ^ i , n u q n l m Lima, 
parn a. taooU daqnella oidade 
anuèta ao respeotivo grupo esoolar. 

++4 A Secretaria do Interior oon 
oedeu as seguintes llçençís 1 

De trinta dias, para tratar de sua 
saúde, a d. Amélia Garcez de Bar-
ros, adjunta da esoola do 14» distri-
eto da oapital; 

De vinte, sem vencimentos e em 
prorogação, a João Briasola Duarte, 
professor interino da esoola de bair 
ro dos Cabaçaesinbos. em Itapeti-
nlpgai 

De egual tampo, também sem 
venoimentos, a d. Maria Oliva Ta 
vares, professora interina da 8» 
escola provisória de Porto Feliz; 

De (sessenta dias, em proroga-
ção, também sem vencimentos, a 
d. Julia Carneiro da Bilva Modei 
ros, professora interina da esoola 
do bairro do Iageada em Xiririea; 

De tres mocos, a Jos* Altas da 
Rocha Barreto, porteiro do grupo 
esoolar da Tacbaté, para tratar de 
sua saúde. 

4.t4 Foi nomeado o ir . Bcntardi 
no Augusto Querido para substituir 
o professor do grupo esoolar de Tan 
baté, sr. João Pereira de Souza Pen 
na, suspenso preventivamente do seu 
oargo. 

4t+ Por aoto de 8 do corrente foi 
nomeado o sr. Manoel Ferreira de 
Albernez para interinamente exeroer 
o cargo de porteiro do grupo esoo 
lar de Taubaté. 

4t4 Pelo Thesouro do Estado v lo 
ser pagas as seguintes quantias, á 
requisição da Seoretaria da Agri-
onltur»: 

De 6:227$1K1, a Antônio Jannssl, 
pela entrega definitiva das obras 
oomplemontarss do grupo esoolar 
de Piracicaba; 

De 161(200, ao porteiro daqnella 
Seoretaria pela transmissão de tola 
grammas rmra Genebra; 

De 217$760 a Manoel Vieira de 
Araújo, por sirviços á Inspeotcria 
de Terras, em outubro ultimo: 

De 4<X)$, a Joaquim Vaa de Arru 
da Amaral Juoior, por serviç a 
prestados no nosmo mez, oomo fis 
cal dos agentes de Hospedaria de 
Immlgrantes, da oapital; 

Dn HOOS, a irthnr de Halle» Tor-
res Homem, por aervlços á Inspe 
etoria de Terras, no referi í o mea; 

De 960$, a Franoisoo Ferreira de 
Moraes, por serviços de passagens 
em oanoas durante oa mtses de ju 
nho, agosto e setembro, entre Xiri 
rlea e Iporangt; 

De 2;600$, á IMgerwood Manu/a. 
cturing Oomvnny, por materiaes tor-
naotdos, o u aabembro Ando, para o 
Saneamento la capital: 

De 810$. / Joaé Gonçalves de 
Oliveira, pr L diários a que fea 
jua em oi / >ro, aa exaençáo de 
s«rvi«oe af I oa á Inapeotoria de 
Tsrras ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

í m p p e t a o i 
Recebem^ó: 
< Parochiato do rvmo, oonefeo 

Agnello de Moraes, na freguezia da 
N. S d j Desterro de Jundtahy; ho 
menagem dos s?ns 1 aroohlaaos.» 

E' nm folheto de 34 paginas, em 
que o seu arictor enaltece <a gra 
deza de aima, a elevada sommn d» 
v i r tu les que possue o rvmo. 00ne 

o Agnello do Moraes, cujas quali 
ailtia tão agradavelmente reunidas 

a uma intelligenola superior e a 
uma sympathia obrigatória, o oollo 
caram na posição admiravel de um 
dos propugnadoree da religião que 
mfcis tem ^aspartado a orença 
mais conseguido d.-s seaa 3eif r i 
rcchianos em beneficio da sua Ma 
triz.» 

—Alnanak Encyclopedico, de Por 
to Alegre, para o anno proximo vin 
doure. 

Dirigido pelo sr. Augusto ForJo 
Alegre, assa publloaçã , que appa 
reoe agora pela primeira vez, fôrma 
nm volume de mais de 200 paginas, 
trazendo, além do oopiosaa informa 
çOes utels, escolhida par te l l t tera 
ria. 

—Jíetrlorta', de Wioolau Primavera, 
emliargante ao Aceordam da appel 
lação n. 1283, da Côrte da Appel 
lação do distrtoto federal, off^reoi 
do por sen advogado dr. Franoisoo 
Ribeiro de M< ura Esccbar. 

—O ultimo numero da Revúta do 
Grêmio dos Guarda livros, desta oa-
pital A 
menagem 
do lo batalhão de 8. Paulo. 

TRIBUNAL_DE JUSTIÇA 
MMbibuiçíSbs de homsm 

O sr. ministro Brotero, preaidsn 
te, fez hontem as suguintes distri 
buição de autos : 

Recursos crimes 
775. Casa Branoa - Partes : José 

Alves da Silva ; relator, o sr. P. 
Lima. Ao escrivão Gonçalves. 

776. Casa B r a n e a r Partas : João 
Alves de l iará ; re la tor . .o ar. F. Al 
v e s . - A o escrivão dr. Marques. 

777. Santos — Partes : Armando 
Viano»; relator, o sr. Cardoso.—Ao 
esorivão GéUçalVéU. 

AppeHaçBei crimet 
1.188. Capital— Partes : Antônio 

Plrea Dias e Manoel da Costa Ma 
lato ; relator, o sr Csr loso —Al es-
orlvio Gonçalves. 

1.189 C a p i t a l - Par tes : Tlto Vi-
otor Roiseon e Alfiedo Guimarães; 
relator •• sr. Delgado.—Ao esciivü) 
dr. Mkrques. 

1.195 Jabotioabal — Par tes : A 
Justiça o Modesto Cyrlno de Pon-
tes; relator, o sr. P. Lima.— Ao es-
orivão Gi-nçalves. 

,A.Í5J2. Jabotioabal — Parteg : A 
nstiça e Luiz de Paula Braga; re 

lator, o sr. F. Alves. — Ao esoiivüo 
dr. Marques. 

1.194 Jabotioabal—Partes : A J u s 
tiça e Eduardo de Moura Maga 
lhães ; rolator. o sr. Saraiva. — Ao 
escrivão dr. Marques. 

1193 - Jabo t i caba l -Pa r t e s , A Jus 
tiçu c Aureliano Jeronymo da Luz; 
relator, o sr. Ribeiro. Ao escrivão 
Goigiilves. 

1191 - Jaboticabal -Pa r t e s , A Jus 
tiça e José Delph'no; relator, o sr. 
Toledo. Ao esorivAo Gonçalves. 

119,0—Franca—Fartes, A Justiça 
o Ántonio Ferreira Lima; rçlator, o 
sr. Canto. Ao osoriváo dr. Marqueo 

Apvella(Oet civeit 
1671—Jshú — Partes, Guilherme 

Wille e sua mulher e Candid" Fer 
reir». DI*s e aua mulher; relator, o 
sr. Delegado. Ao esoriváo Gonçal-
ves. 

1674 - 8 . José do Rio Pardo— 
Partos, Manoel Caetano Dutra 
Lind< lpho Carneiro e Castro e ou-
tros; r r i i tor , o sr. F. Aires. Ao es 
CrlvSn dr. Marques. 

1575 - Oapital— Partes, Levering 
fr O. e Meduzza & C.; relator, o sr. 
Ribeiro. Ao escriv&o Gonçalves. 

1670 - Ibi t i rga—Partes, 0-bas t ião 
José de Lima e Joaqulua Maria do 
Jesus; relator, o sr. Cardoso. Ao es 
crivã'1 dr. Marques. 

1.672. S a n t o s - P a r t e s : Alphonso 
de B»yne e T. C. L a r g & C.; relator, 
o er. C. Canto. Ao eí-^lvfto Gonçal 
ves. 

1 573 Santos — Partes : G»spaf 
Manfta e Jeronymo Moreira Ribeiro; 
rela»'or, o ir. Toledo.—Ao esorivão 
dr. Marques. 

1.569. Capital—Parteú: Maria Can 
did% de C!erqneira Leme 6 eoaa 
m e n d a l o ' Jouqalm Fernandes Can 
iinho 8 ' brlnbo; relator, o sr. F 
Alve í . -Ao escrivão Gonçalves. 

Agqravoi 
1.274- Capital—Partes: Luiza ?.) 

urnier e Luiz Vernnooi, relator, 
Ribeiro.—Ao esorivão dr. Mar 

quett. 
1 876. Capital—Partes: Jn&o Bar 

violo e Ribeiro GuimarSos 4c C.; re 
lator, oj sr. Saraiva.—Ao escrWão 
Gonçalves. 

1272. Capital—Partes : Abab J a 
jah & Irmão 6 Asaed J>j«b e F» 
llppo Kayeres; rclatoí, o mc. Toledo, 
Ar> esoriváo dr. Marques. 

1973. Capital — P . r t e s : N.rc isa 
Augusto Leandro e Víoente Ferrei-
ro; relator, o sr. F. Alves. Ao 6Sori 
vão Gonçalves. 

1271. Oapiíal—P»Ttes: Maria Ama 
lia Freire de Carvaftio 9 dr. P&m 
phylo Manoel Freire de C<UT»tt» 
relator, o sr. C. Canto. Ao CBQtí 
Vão dr. Marques. 

Con/licto de jurisdição 
87. Tatnhy—Partes : o juiz de d l 

rôito «ta comarca de T<tuby e o 
juiz de düoiiti da de Botuoatú; re-
lator, o sr. Cardoso' Ao dr . secre-
tario. 

••surto, 1 l/i«. 
Pkrtlcmlw. 1 l/B. 
Mercado, froaT-0. 

Baasarlu. I I/S3. -P»rtíca-*í-. 1 J/M, 
Mercado, frouxo. 

Ul f lkm, 

( l/t kgtH 

Saaearln, > 1/16. 
tt ara calar. 1 l/«. 
Letru, 7 3/12. 
Marcado, calmo. 

phaça do comissão 
laitMlt» Ss « a , m. I 

MEBOADO DS CATS 
Naibraaiaiai n i ta to l Sa 

11/4 I 

•avatw» 7.S40 i h i h . 
Vender»-*» 11.000. 

>Heo 11S20O . , 
SM Sutoa, o jeefeado le eafé abria èoa ptv eora rejoUr u t t , com a meeaa piwui, 

áa t l/e, eaUTekaa teie éa S«<W0. aouu 
TraBMNdae «SeetaatH kosWaJfeala hi» 

')'«) -CÇ' I 'n ''orap' nbl» UoKfâHft, lat.,fttJi| 
> o » . f » ,a i i í l 

10» ac^ee do 1.1.1 nnlKd dV lios. 
n»cçOMd»C i j u i t u i , S». •'••'liifr». 

10 ncçõe» d» Compenílâ Panllita, a z 1 t 
119 acvSee do Sulco da Baatoe. a 10$. 

I0UU Dl S. PAULO 
o r m i i i 

Ayollcee 

U > a ía uajawa . 
•K r r » ^ . . 

>aelo Vladaeto. , . 
liteadeaela da Taabaté. , . 

Af 6M 
Saaia Onaanlq IaSaauU . . 

Credito Beal da certeira 
oommerclal . . ; 

Credite Keel da car °Ua 
bypothecarla . • • S. . »• •• . . . . 
> m» 20 1. . . 

Blbelrlo "rrto. . • . 
Ualb S. l'aalo . . . 

• de 50». . . . . 
• deliot. . . . 

Meraantl! Santos . . . 
Araraiaa» 

> eoa 80 •/,. . . 
Danaíoeee 
•«ttqs. 
Cone sra Itrr . ., „ . 
Cai Ao «s S. 0 atira IA . 

• » » «1*0 

V«."e 

VStèds 
» V 

Oo.i 
MU t l i | 

i t 

. 1 
10| 

100» IJ:,| 
U0| 
— I30| 

— 1*4 
1S0« 
311» 
2 2 | 

Oaat. realista laL . 
eoa ei-41 riu «ido 

lo 1 
• le loea] 
KocjraBa ut. . 

e ei 40 le 
sa^liUeaSa. 

E 
- 1 N | 

T '<4 
Jioí 
ifr» toa 
l ie i 

«o» 

Slu» 

nos 
luoi 

» HMlitBlta . . . • . — 

» VaMl hi lMiM • • • — 
0 T*'«yàonl«a 

IiMftÕB « a s s e s 
— 

» FffOKTMIff — 

» trotr«4lor — 
4 VUçIo PâalliU . . . — 
• Argoa °*uii»ta. . . , — 
» Agu» • Lna . . s e — 

0 DrogM — 
• lnf«r«tlw . . . * e — 
• MM HIVÍF — 
• lAFakoC. . . , . . — 

» fiu At OMkftJM . s . — 

» » » fi. Paalo « o e — 

» Frontio f »aü»U . . • — 

• Mm*. • ínAutrliü. • . — 

0 CoHUBtfdil ?KH1UU . . — 

4 Sorte H • . FpiIo . . — 

Ltítnt foíUtmim» 
1MI o da Cl«>no íU»i . • . 

*> 

Oom f, Uoilb&rfrivitvWw . . » Vlbtfct PlktÜlüUt e . s — 
9 5 9. "Írí.çtfitlti» . . . — 
• t. y LCÍ-ua . . . » AgQJt « Lu* • 0 » 

- 100» 

co| 
•I 

M |M« 
10* 
r i 

mi 
Vfl\ 

8-4 

H o s p a d a r l a d a 
I m m l a p a n t a s 

Movimento do dia S : 
Existiam 'Jn 
Sahiram U1 
Bagagem 1!? 
Existem íl» 
111 fazendeiros procuraram 1.097 

famílias. 

PALCOS E SALDES 
8. Joaé 

Da (esta artistioa do distineto 
aotor Christiano de Sousa, realisada 
hontem. falaremos amanhã. 

Para lieje, está annoneiada a appa 
ratosa peça Madame 8an$ Qfne. 

A f t U s 
A oompanhia SilVa Pinto repre-
ntou hontem, • repeto hoje, a fes-

tejada eom<-dia de Arthnr Azevedo, 
Capital Federal. 

A sra. Adelaide Laoerda voltou • 

P o r t u g a l 
TelrgrainmU 6* Tiisboa, da ante-

hontera : 
«Está con&raiada a rooompss f ã o 

ministerial ha tempos annnnolada. 
O ministro das Relações Exterio-

res é substituído pelo sr. Henrique 
de Burros Gomes, sondo o sr. Diae 
Costu nomeado ministro da Mari -
nha, cargo qus o er. Barros Gomes 
deseja. 

O sr. Mathlas de Carvalho, ez ml 
metro das Ralações Exteriores, Tt l 

—. - - . - • , , - ta a oocupur o seu oargo de minia 
tro de Portugal junto ao Qairinal 

, 4 offlclaiid.de e soldados q e r 0 < m A l d e Macedo, que em 
dias do mez passa<lo t inha sido in 
digitado para te mar a paata daa Re-
lações Exteriores, fica em seu posto 
de ministro de Por tugal sm Ma 
drid.> 

sentou hontem, e repeto boje, a fes 
" " Arth 

A Capital Federai 
k sra. Adelaide 

faaer o papel de Juqulnlia, em qne 
tão bem se oonduz, e a sra. Mar-
oellina oontinúa u t parta de Bem 
vinda. 

Oootipar-nos emos amanhã do des-
empenho. 

C i a » A r t í s t i c o 
Confórme noticiámos, reuniram se 

auta-hontom, no Salão Stelnway, os 
mvmbros da oommissão inoumbida 
de dar pareocr sobre os estatutos 
daqnella sociedade. 

Compareceram a direetoria provi 
soria e alguns dos prinolpsea inl 
eiadorea do club, lendo o dr. Moura 
Esoobar diversos additamentoe aos 
estatutos, os quaes, discutidas, fo-
ram aoeeitoe oom pequenas modlii 
cações, afim de serem submcttldis 
á assembléii geral, que será opportu-
namente oonvooada. 

• 
e • 

Ref «ro o Jornal do Braiil, de anta-
hontem : 

A Oompanhia Lndnda Simões 
deu, anta h< ntam, em H. Paulo, a 
Mancha que limpa. Hontam, devirá 
ter a»d<i u Hutil do lAere Cambio e 

a boje tinha annunolado o Per-

No nooturno de h mtem, s ^ u i u 
para o Rio o dr. Alfredo Ellis, de 
p n t a i o federal por este Estado. 

C O M M E R C I O 
Paals, 10 de aoremWs da isii. 

OAKMO 

basco cotunacio • monarau 
Mio afOxoa, raae aacoa a 7 1/12. 

U>SDOS I A » 
Mio afflioa. 
Mio aflxsa. 

aaiTiSH u a i 
AfSxoa tebella de 7 l/lê. 

nAxn,u> oaasTA S oomt 
Nlo afflxoa. 

BAJKX) DB S. SAObU 
Mia afllaoa. 

joio BBIOCOLA • ooeer. 
1/oaSraa I t M 
Peete I.XO 
ttalla. . . a . . . . 
r<M«sa! — 
Bespaflka 

•II 
11 
> I 
H 

MALAS 7ASA A Ml/üort 
Wortmbra 

Dia 10 Portugal 
• 17 Msgáeleia. 
> 21 Ibaria, 
t 14 Chill. 

M o v n a n a jumitimo 
VAroass H n u n » »" Bv* 

10 San toe, «Mattoo Broaao» 
10 l.iTerpool e eec., «Orell&oa» 
10 Porta» do Svrte. «Alegoae» 
1» Bartoe. Stent lei"ea> 
14 Bento». « orf>-AlesrS» 
lfi aoathemptoD e eec., «Themee» 
17 BeatoH, «Mlnae. 
15 Baotoi, «Afordel» 

vAroaaa A iahib no ai<» 
10 BoDtãaaptcn e cie., «Minho* 
10 So doetLZ o esc, «Portos.I» 
10 (Jeoova o -Mst.eo rrnuo. 
10 Valpeieleo o «se., «Orallena» 
10 P rtoe do .MaraiiAAo» 
11 Mew York. -Amalfi. 
11 Peroaialiuou. «aenta'm«» 
1* Tneete, peia victoria, ^Basat Iwnto-
I» Po-toe do Bul. «li.pacy» 
14 'ire s «o., «fioejara» 
16 Il.B/íarso a eec ^ orto-AIogra* 
is âasora » Napolse, >*iaae* 
0 Qaro»c a R»«1m, •Afordet» 

11 Pueace-AIree, «Arn, > 
Baeuoe-Alree «Mlntio» 

15 üeoofe «Mootsrldfeo» 
1S Mareelke. <liee »lpee» 
15 ueaora, eAttlrlti» 

t»t-a*> -• 
11 lUmbur^r e eec. orto-Alefre» 
IA Boat&amptcjo, «Mioko» 
16 Bae.oe-Airte, «ireo» 
1S Blo. <Minse> „ 
11 MoQt.-v'dé«i e Baenoa-Aliei, «Mnnlerl»»» 
II* Slo, «Ayordet» 
1S lieliOTe. «Weekiopton* 

w .I.SCI» 
0 paqssts «Mooterldáo» eaklri de 

ao dia 17, par» Moutsrldéo s Sucue-t. 
•AVISABIOMW »<»i<Le IV. Uee' 

0 «A/do. eahlrà do Snloe oo dle 16 
aaoto pera o hlo.Usaoía s *apelee.ie'«»M 
eafelroe pare Mereelke a Barc«Uooe,eoa »' 
Wordo aa Oaaore. 

PÀrlr C STKAM 
0 «Orsllaia, eeperedo oa Korope I 

eeklrd. depole de Indlepsueslel demor». e 
Monkevldéo. ume Ataaae a Valperelio, ' 
beodo peeeegaroe para o Blo de Preta 

LA MeuBB BBASII.IABA 
O vapor «Mine». iiüiIM ds Bento! no 

e Oo Mo a 1» para Oanora s RapolM 1 
O repor «Acordai» eakirA de Bentee Ml 

18 s So Blo, ao ala SS, dtrectaaeru 
aora e Napelse. Isreodo peeeeselroe r " ' ' 
eslka e Barcollooe, oomtraaeborde em 

0 «Mloee» oahlrá baatoe oo dle - | 
Blo do dia h, para Osuora a Mepolw. 

HAMBOna-aUD.AWBBUABUCHe 
O vapor «Porto-Alofro» eaklrí d» 

amaaliA,para o Blo, ):akla, l.lebíe e Uei 
levendo peeeaselrgs para ee llkee doe l 
Madalra stt. 

'APTA MIMAM AL 
Oea prasee snmsales doa (eeiene 4< 

para H>sae>eal« dsa dkanoe te < 
sa I m W i Aa Asadas ds lana»-
Ssaantsata, U»o, ene . ^ 
ákodlo «as raaa, ilws aa dksttoe, l » ÜÍkIo tastio, Urre «a I M W » It»r 

àmn p.iM. , ükro, V* 
Ams »•« w . « . UMa, 

ISOOS 

MooterltfAo . 
Pnenoe-AIree . . 

kobareaoe, Mt6U0. 
0 I 

SI». 3r. 
1.112 
1.700 
1 .Sln 64 
I.IU 

S WS' 
I..1 II 
•.sgn 

aktal 1a auese peaea aaeta 
a t i/IS. 

O aoelaaats danais o ale A 
rsnler fsekaado seteesl. 

As Hkres loteai esodldee a Mtsuo. 
Takaila loraseláa pala Caaara Sfaélaai aoe 

. . . « uis a t » 

. . . 1.160 1.7SÍ 
. . , í.eei i.Tiv 
• • . i.a-o 
. . . Ito b• 
. . . - 1.1(10 

9 MU. 
Heakaess • 
BMSa. . . 
M a M . . 
l e n ç o l , 

.»1 /n s t :i/n 
Osatre a sslaa a M , I 1/11 a I l/>2. 
PaMtsalar, I 3/12 s 7 l/s. 

ao ato 
as Pessa «a i 

SaBcarto.7 1/1S. 
- - - - i i/e. 

Oaté ko t A . 
Sorrasfca aotrslln 
Matraska Saroeab, k l*001' 
ClaM essulka, k ' 
OU, k. A 
Censlea, Htm. e». 
Oere da Were. M, Ht* 
Oeias, esato, 
Orlaa aalsel, k. >•*•» 
Oalla, k. sgn 
Mo, k. r«> 
Mia dMasUa sUaaa. a >•»"• 
Solla do Ir aarlor, k. sn>i 
Toaelako, k. itH"' 
Saa« da boi. asalo, «*0')0 

eeeoaree. esalo. Mlt'>0" 
Vlakg. lltrs l»»« 
Joaroe da kol ie».uje e 
Ooaroe ds knl ealfadoe. e. n " 
crjeui ta fuske. k. i»»» 
IVjngonbe k. V«l _ 
Dose ds <aeJ«asr «aalMa«a, a. It>" 
eulata de aeatluaa, illn, »" 
Pertehe ta atOu. Mesa. SUO 
PellAo, lliro, «00 
folse te aansae o eaess, k- ** 
Peão boa k 1 f"»1 

Íaao orainerl-., A. 
Mfo atdVi, k. I 

Pakk, Divo. I.o 
Saillotw. va», 
«oa>ew, ukrp. Alio 
Satts k «<K> 
«SN» pere kensaeler k. 
Bel de rs~e. uno. te'"» 
«ano, iiieo. >1» 
Oeeaa. k. <0 
roreoe, aa. -oeix» 
UasUra aa, 
SekAo. k. 

uosaimo UIABW 
irseMenr. tatat !«"• » • H ia ss ti-, i» e 
Ama Ss lsur>. 

Alre. late, t«e«dl. 
«e kfla, IMíOd 



O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 
"•PtoM 

I 1/» 
»>/< to,. 

imuicjo 
•allls Maan, • uri' 

>t» • n a u » ^itmnt 
> u e»ooo. 11 i* 
i ktrcteajfeida lcin 
l«t) Ãf UM."*.*!?' I 
íuc. . «/• a "lAi,, I 
a Paullatm, » s' » 
Bastua. a 70$. 

I. PAULO 
LTA» 

• • — NO» 
• • — «16| 
! j -: : -. . - toi 

cartalra «00» it:,| 
>10» M« 
— 130( 

— 11» P 
ISOe 
311» Í2» <H 

ta lsv . 
S |« Ia 

1«1. JlíU alo '<•» 
J . 

~ 1(*» 
|Íf j&f 
«16» lio» j 

M0| 91 I 
- 100| I - 100» I 
- cot I 
- flo» I 
-

- 'li 
- •"» I - 10(1 -- »lj 
- (o»J 
- |1J0|I 

«'.» (.'ll 
> • • . - ml »» . . . _ »|l . . . - 'll . . . . W» '«A A lUSOfA 
raabra 

to MAJUTlac 
«*iivm »o Kva 
ruaac» 
«Orallana». 
Alagou» 
van> 
P» 

«Tbamea» 

lAJUa no Hf-
>.. .»lnho. 
•Porta».i» 

«Hat.ao Rruio» 
• Oiollana» 

.HaracAAj, 
,t»>m»a, 
Kl», 'Bani Iwmo» 
I* pacy» 
M»TA» 1 orto-AIogre» 
i, • «leal» 
i «Abordai» 
ULUKM <H •*»-„» 
Bt.» 
abo» 
ika* 
PM> 

i/í->»i 
orto-Al»»ra* 

iko» 
ao» 
lao»-At»a, «Menlevldii»! 
gtOM 

vldóo» u l l i l da 
a»t»rlddo • »naooa-U 
M^awau It, Ui •»' 
Io £n»a no dia !.',< 
mova a 
lk» • BarcaUo»»,»» " 

Ir fí BTKAH 
iparado da Karopa 
adlapauaaval damon. ' 
Ataaaa a Valparalio, r 
>ara o Rio da frata 
'»» amAm.iA» 
lahlf A d» Santo) no 4>| 
a Oanova • NapoiN. 
at» aahirA da Banh» »1 
2", dUraetaaanU p«» f 

ando paaaagalro, vutJÍ 
com transborda em f 
n« baotu, no dia 6 l | 

t G»uor» • Napolea. 

ICD.lMBautAaut «" 
Alegro» aahirA da 
i, l atia, Maliâa a Uai 
a para aa utaa doa I 

« aiMAIAL 
a» doa p a r a i 
<m álrawa da < 

Aa &aa»M d» Um». 
»,llm u dlraiio». i •»! 
HII da M k a k l f f 
9, KW 
<»(X« 

••«DUO A IfOOO 

k. tw> «Kl 
lio, i»0-í0 W«IH)I> 
ma ». mm. 
l»adoa, k. MU 
k. i»*K> 

0 
i taalMMa, a. I»>" 
lu». Ilro >1" 
. Uka fjn ' a i 
k. «»«» 

»HfH-
II 
latar k !•» 
a. (»i»ki 

lll».0 UIAUO .a-o, l.v>» a I» * '" * 
4 » IIW 
IWtAI. 

1 

í 1 .vT̂r-

Ü U 1 
S. PAULO—Rua Marechal Deodoro, 2 

! V/ U JL. J L v/ 

< 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s ; B Ã R U E L & C . 

IP 
J.» j j i 

Rua Marechal Deodoro, 2—S. PAULO 
Matt», Utn, II» n . 
Oroa, doala, 
gari, «m, INQ. 
ir«llc-, Ctj. 24SCU. 
CoMelDho, kilo, l«oiio. 
latala (ou, aHaaira, !»'»'«. 
rluto. al»aa!ra. l«O00 
Oarna do forao, kllo, USOO. 
Cama raada, U!», l«ouo» l(»oo. 

MR'írADO PRANÇ8Z 
Aaalta Plarnlol. caixa, »0(. 
OoKoao .laloa Bel l", .V"? 
lteooli, r>-''S. 
brla lr!>.v< 901. ' 
8aarPkam»i?r-, eu». 
•Lara*ar. 4 ' '. 
TrotsU;» 1'tmagoy. 
tfatlt pola, lata, l$»"0. 
|k i> Jamaica, 60$. 
iardlohaa em aaeita, calaa, » 

» » tomate, calaa, St». 
OKNKKOH POBTUUUaZBB 

Vinho Tlrgam, pipa, 
Aaaita díco, litro, 
Enlato, MIO, MIO. 
ilkoa. 100, 
•atatina», oalia, 
CotoalKs; caíra, s')* a 128. 
fi»M, k!lo, 1W», 
..'olaa, «Ho, 1*000. 
Vinho lloiicalel, calaa «o», 

a collares, plp», r>00». 
aiCÇÃO AHJRICAEi 

Bania T. T. B*»t», kar^a d» lc l». a 11» 
fomaltvko amariattD, kllo. ItdOO. 
Varinha, kanla», «Ht » W*. 
Olw. «EUtola, «o*. 
Kgraau», míxi, 

«kXCAI'0 ItAJjLAliq 
r»a,w notrafa» diw ( « m » ««I» JítMtiKw 

H naaao aiaraUo o no InSarlM t 
Aafúln tno U ôar.orj, a»., .«100. 
Dl In u »«aHol». 120* » 13'-'»000. 
raraat «rua», »0». 
Maaana aortUaad» «onora. kOo, I»>o0. 
|nttni»Uk aa, 1*1»» d» VK) nati , l»MK). 

Klki »«0. .MO». 
Vlako KBitiiiiAl. »urto'hllo( » »"», 

Cartada, tnartola, Ho». 
V âk* OklmntS, uli», » >ot. 

MCCÍCo ALUMA 
Ptoatkort». íon*ci>in»»,l»t». Rô ifm • HJ» 
•ndaa da »n»0 i>t l 'u , Ulo. I»t00 
laoalhan, Usa, »8| 

I. ÍAt.WI BAILWAT 
MoTiiaentq da kontem. 
SmAji - «'ationidoh no armaaen», 104 «a 

•ona; fornecldoa ao caí», 21H; carrenadoa nc 
â»a>0. III I fleadoa raalna, r<:,; A dl»poalçko do 
ciea. depola daa koraa da tard». Kr>; daacar 
madeh no amaaaem, II"; entraram 24.5S< aao 
aai da cafó. 

turra - ,"crraa»la 120 Tlasea», repraaontin-
(o dii) nhlcaUA. 
..Croa -rllliet»a omlltldoa par» cima, ?:i; d» 
i» « 106. d» 2»; par» baixo, il de 1»; » 42T, 
4» 2»; carreieados eo« yarlo» ganeroa, 24 w»-
tona; deacarrerado».6(. 

for» - Clarregadoa com Tarloa *»naroa, 111 
waron» ; íeacurregadoh, 117 ; Idom um ma-
kartata, l:i. 

8 r»«.'o — »llbetaa «mlltldoa para cl»> 
165 do 1". claaae. • «7, da 2';para baixo. I3C 
d» 1*. a 2r6, de 2fc; carrafadoa 00a» vario, 
nnaroa, 70 iráfona; deaeartegadoa, II. 

Jeniiab, - Bntregnea A Coapankla PaalU 
Ia. 2.10 wagona; A dlapoatçfto da meima, 1S 
rteeb.doa da meama, 2«h . 

Kilitai» eargaa demorada, em Jnndlaby com 
«•atino A link» Tttanx. para 24 wagene. 

JUKTA COilüB/ DAI. 
NKo konro hontom fbiaAo in algnal de pe 

Bar pala morte dq nirechal Cario, Macb»4:. 
Bittencourt. 

M I S S A S 
j « l « L a l i A l e x a n d r e R i b e i r a 

tAleinn Gonaea Ribnfro, b»-
oharel Jo io de Magslbtieii Kr 
beire, Agne^» Ribeiro, Anni-
bul Ribeiro, Juvetml Riboiro, 

Earioo Ribeiro. Paulo Ribeiro. Car-
io» Ribeiro e Franciaoo Gel» Libe-
ral oonvidam c . pi>r< ntoe e amigos 
do fallenido J a f t o L d í » A l e x a n -
d r e R i b e i r o , paia aPfcintirum á 
missa de 7° úia, '•> hnra» da ma 
Bba, hox»» feira, 12 do oorreLte, na 
egreja dn H4. 2—1 

C A R T E I R A 
»*OCOMMK«CIODK8. PAÜM) 

S e 4 1 « M 

DK. 1BTHÜ» 0. de ALklBlDA.— RipaalaUalt 
era u l u l M de crl»a»»a. Bealdenola eajn 

anltorl : hua do Commamo, 41. «oMtllu daa 
1» Aa n koraa. 

O» ân. Arnaldo VMra to Canalko • bala 
Pereira Barreao-Boa <» a. Banw ll.a.b 

•aiua de 1 Aa ^ d» tarda. Batldaraia dr. A. 
Vtalra, rca Ipira-ig», e, a Ar. h. P B»rr»«lo, 
alaaaad» do Trlmapko.4». 

MOI.MTLA» DO« OLHO».—DR. TBBOnOMIK 
TKl.l.gH tiutülat» da Benefleancla rortn 

Saaaa Juata naplul. ax-lntarno da UI,imCA(o, 
LHOB dia 7»etildada da Medicina do Rio da 

Janeiro. CoaaaJ ono: l»4alr» <» B. doto, 1» 
U 1 *» 4 4» tarda 

P » I . Virlato raad«B-*7pklllA viaa arlaarla, 
Su*«t«g a operx»òaa—Baaldoncl»,rua da VrUo 
rlaJI .Ooaaaltarlo: raa lf, da »ova»h»e, £«, de 

0. BOMCM d» MIiLO. 
dadea. an'«atlaa aatnlaM a netioaa»-Roa, 

raa Vlov.rla, tt; Hacrlptorlo, re» Ulrti 
at. aa, altôa Ao B J»o >raa»«a. 
. . v . Cario» d» Vaeeneoeiíoa - conaaltoilo 
V i u da *. IwnW, o. 41, aonialua.4» 1 ta a 
«aldearia. AlaaMda tarlo d» IdMelra. B. 1» 
^túnica a,adioo elmrglca do dr .'Ma»oai P aaaoa 
^̂ SacMNlKllat», e coat longa pratlea da »o e> 
Ha» da oorâ Ao, aatoaaago a palmDaa. Oonanll» 
ria: Itadalra da B. Joio, 1». daa 10 4 I kora» 
di urde . 

DIr. •íttaéooort Bwlrlgne,. RMldenol» largo 
da IJberdada, S'l: Oonattltorlo rna 1. d» It» 

n i n o , -u, aoaado-dla. Telephone 6U1. 
• c n t U U » 
-Dantlata nrKto-aaaarloano, 

&#diao operador. Rn» do Boiarlo 1» 

Dr, Worms 
•apaola,idade, oarlIeatSeh denladnr»» » «lato 

a alvoi raa Norlaso Peixoto, to 
(Ámétfm DtrMm) 

J. W. Ooadimann * Filho* 
DENTISTAS 

Largo da Bd, a. •*•—B l aalo 

E •1110 Baaam»na.— Pormado pala faraldadi 
_ de Hedlrlna d» Maaldk. Caaaaltarlo >». 
d» KoTaaakra, 5» 

i l T * | U M 
r i u nano KJHO, Bagaalo A» rolado . 
U a o a ^ i Bogaalra Ttavtaaa d» BA 11 A C 
d«. DPji l u u aerd eaentrado Ml ««Ia dl». 

ADTOOtDO.-O dr. i. B. d» Oliveira Pa" 
toado pôde aar procurado provUurlaiaMt» 

o» do Boaarlo. a. 21 
K. raUMI VBkkAJIDO PA BB Dl BABBO* 
Advogid». laateturlo e raeideaala , raa da 

»»»a d Ag»a, a. 11 A 

Oa era. BimIIIo MaUado a Aleaatara Macka 
do. edvogadoa Keeldenda A Hna Atrora 

m. 10. Baerlptorlo A na Dlidll,». 16 laaao d» 
* — a Raal d» Paalo 

PIAHOS - .?«», Hila~> JutnnmW <IH 
QUüdoJa aa afuaç"ea o ooatarta» de 

plano, orgaou » kartaonlnna. rna Libero Badard, 
0. ^roxlnto ao Y!»dacto 

Joio Brlceola A Conp.—IuportAdoroa o eaai 
blataa. eacrlptorin a eaaa d» cambio, rna 

15 de Novaatbro, o 10. D»poalto : largo d» Ccn-
eordla, Braa. B. Panlo. 

Jallo Ar.tnnea d» Abren.-Bna DlralU, a. 10 
eaht» do oorralo, ll 

"ato dô ÁIaaral* Camargo—Advogado. I k 
i Cario» 

C 1 S U B E C O M E S D A T T . I S 

} 

D r o g a r i a 
Bortinento oompleto de 
Droga», produeto», ohimloo» 
• jAiatmanentlni» 
E»^fl^alidK l. B uaclonaefc e extrau 

t g a t t minara»» a.jieilaa aa fonte». 
" ' í (l': 4 C ' 

Una WwW». » V-B. Paulo. 
» ' - ' ! 

L" ivrarla CI»»»IÇ» J» J«e. »"c B»»do -•» 
vlíor 1M. Ulo d» JaMro , rna da unltan 

^ Paalo. 

<uã ALtaa.—Allalatarl». Boupae branca,— 
i raa 1.', d» Novembro, 7 

^-toati »t»efr» A HirtaorUl».— Lalt», »na1Jn« 
a^eiaotelga traaaa • babldae toa,. 14, raa de 
Snaarlo 41, 

A a f l r m a f d e * d e 1 8 7 8 
O diiitinoto faonltativo dr. Josó 

Jeronymo de Aievedu Lima, tüo oo-
nb«oido o aontado entre nóa, em do 
oumento daquella data, nos diz : 

Tnnbo obtido resultadou vuutajo-
nos com o nmprego da <Eaeenoia 
Depurf.tiva Feriugiaosa», (Esaenoia 
Paunut). 

Ruune ella todas a» oondições de 
um b< m meilioauiento. 

O quo attosto k tú de meu gráu, 
e jururni f-e preciso fôr. 

Db Johé J. de Azkvbdo Lima. 
Uepi nitarioa : Baruul ik C., rua 

Maruclinl Decdurc, 2. 

A o e o i u m e r c i o 
Alliooi Giuieppe faz publioo que 

uomprou de Vagnoti Hippolyto to-
dos os aer.ooK, molhados e generos 
do paiz, oonstantes do negooio ocm 
o qual estava estabelecido á rua do 
Padre, em 8. Roque. 

Quem Be julgar oredor do referi 
do negooio o possuir dccumeõtoR 
ligitimes apresente se a Alliooi Giu 
seppe, em S. Rt-que, ató o dia 18 
do oorrente, o st rã pago e satisfeito. 

B. Paulo, ') de novembro de 1897. 
Alliooi Giuskppr 

Concordo. 
3 — 1 Vaunotti Hippolyto 

A o « « m i n e r e i * 
Narbal Gomes do Nancimcnto e 

Idalino A. da Pordiuciula, partiol 
psm ás praças de J»hú Campinas, 8an 
tos, H. Paulo e Rio do Janeil-o, on 
de a flrma individual de Narbal 
Gomes do Nascimento, de Banharão, 
tem tido transacçOen, que, em 23 
de ontubro findo, organisatam um» 
nova firma oommercial, sob á rajfto 
de 

NASCIMENTO & C. 
em substituição d aquella, para a 
continnaçâo do mesmo ramo de ne 
gsoio de fazendas, armarinho, rou 
pas-feitas, o. Içados, louças, ferragens, 
seooos e molhados, osp*r»ndo a mes-
ma protecç&o quo sempre dispensa-
ram & antiga flrma 

BanharSo, 4 de novembro de 1897. 
NabHal Gombs DO Naecimento. 
Idauno A. da FoBoicircil;LA 8—S 

« o e l e l t c r f c A * d « E a t a d * 
Teado Bido apresentado oandida* 

to aolt g»r dedepntado ao (Ji.ngr^s 
su do Eatado, nas fatn.a* eleições 
de d ezembro doco t r en te annr , prln 
cipt l no:.te perqua a commi«pSo iu 
dio'.do'-a do partido republioafo 
reonuhHeou em mim e em meu fa 
moso sugiro salva ior das patota», as 
bellas qualidadPB do maioron grilei 
ros de terras em todo o sul do Es 
tado, peç j a to lo o eleitorado que 
snffrague o meu nome, para que a 
minha oandidstnra trinmphe, como 
devA, e »n asaim po^sa, com miia 
razto. Mo prestigio que adquiro, pra-
ticar ooia vaiitiigi-ui aquella baila 
mi^Ao moral, que a tantos aprovei1 a 

Sanla Crua do Kio-Pardo, 5 de 
novembro de 1897. 
3—3 Gdariy—Pita. 

r e i t e r a i d e C a a a b a r á 
Aon nossos freguezes e ao publieo 

em geral Bcientificamos quo oonii 
unamos a ter grnnde deposito do 
aureditado Pettoral de Cambará, do 
er Souza Boarea, que r^oobemoa-
BonUsantemente da tabrioa em Pe 
lotas. 

LBBRI Ib «IO & Millo. 
Ilua Quinze de Novembro, s 4. 

(».B"o BM dom 

A l a d a « a i c a r o d e 1 8 7 0 
O illustrado e entimado medico 

•lr José F r a n o i i c j de Oliveira, re 
f >rmado da armada o Clinioo em 
Nietherr r , em doonmento daquelle 
anno, illz : Attesto, seb jurament > de 
meu gr iu , quo tenho empregado em 
minha clinioa a <E»senjia Paa»o»>, 
na ayphilis, e t inho tirado resulta 
do» rptimos. Por »or verdade, para 
oonst»r, pasio O preacuto, que vai 
por mim a-signado. 

ük. José Fbaiccihdo dbOliviiba-
Depositários: Baruel & O., lua 

Mancha i Deodoro, 2. 

r i n b P e r t a g a e z 
Bto convidados os srs. sooios a 

rennir air em isnembl^a geral ordlna 
ria, domingo, 14 do oorrente á» 6[2 
hora» da ta rd ' , p « a aprcaentaçso 
do relatorio a oontas da dlreoçio e, 
l-em »mim, nomear a commisBlo pa 
ra examinar e dar prov»s sobra aa 
oonta». 

8. Paulo, seoretaria do Club 
Portagusz, 7 do » ovembro de 1897. 

Antokio A/.kvkdo, 

I M M I G R A Ç Ã O i A P O R E Z H 
Tendo a <J.,pan Emigration CompanT», a pedido de disliuotce 

fazentleiros, modificado as condições já conhecidas, asaeguram que as 
actuacs condições sáo de mui faaiJ aeoeitaç&o, fc que os ar. fareudoircx 
poderão verificar dirigindo ao á oasa A. Fiorita A C., Rua da Qnilaoda, 
13, B. Paulo, ou á rua Primeiro de Março, n. 37, na Capital Federal, 
aonde po pr ts tam todos os esclarecimentos. 

Esperamos que os srs fazendeiros não deixarão de aproveitar eata 
eioeliéLte r.ocasião de de utiliaarem destas immigrantes, oriundos d» 

uma laça eadia, aotiva, intelligonto n morigetad*. 

A ' p r a ç a 
L i i z Cantameiisa partiaipa a esta 

praça que vondeu o seu hotel, livre 
e d e s r t ib traçado de todo e qual-
quer uIxíib, ao sr. Fior i Eleno. 

Mi-a, si alguém se julgar oredor, 
queira apresentar tnaa contas no 
prazo do oinoo dias, a coutar deeta 
dut», na quacs, sendo lcgaes, aetão 
promplameute attendidas. 

8. R qno, 9 de novembro de 
1897. 

6 — 1 Lmz CANTA MB3BA. 
O r a j H r n h n b a a « » n b l í « « 
GuimarSes Brsga A C., droguia-

tas por ataoado e proprietários da 
Drogaria Braga, sita á rua dr- Mar-
qut-7, de OUntla, HO, commoa<oam ao 
publioo e eapeoialmento aoa srs. 
allnioos e pharraaceutioos que s ío 
oa únicos veiidedores do ooôheoido 
e prodigioso dei urativo denominado 
Cajarubaba, por oontranto firmado 
oom o Br, Fibmhto na Fiqckibbdo, 
auotor e manipulador do referido 
pr iparade. 30—26 

Recife 3 de agesto de 1897. 

wsaoj-ventre-Pó L A X A T I V A vicnr (Df soaugoau 

M e m a a l l g u a s d a C a -
x a m b ú 

Etlar(l, dai Trel Pontat -Município 
do Amparo -Eitnda de S. Pauto 
Pela oonfiança que o publico tem 

nas m»r»*iilionas pilnl»s auti dispe 
ptioas do illustfe dr. Heinzelmann, 
não era mais neceisario reclames, 
porém, seria uma ingratidão da ml 
nha par te deixar de manifestar o 
meu reconheoimeuto. 

Ha muito tempo qae siffrla hor-
r ivelmente do estomago, apon to de 
•ca r quasi impossibilitado para 
qualq ier trabalb-i, tal era a fraque-
za qii9 softria por n i o poder ali-
mentar me; tomei ruuítos remedi' s 
de varius médicos, usei as aguis de 
(Jaxarubú e foi rem rescitado 
EfibliUui; eüoontfei t.B attestados das 
pilt>l»a do dr. Heinaelmann, com-
prt i áons vidres, oomô' ,ei a usar, 
lslo r a d í í * m^zes, e ht je acho-me 
o impklau,eute iestabelecido e 
tenho qno Pgradec»r »quom^lo»oo-
briu tão bom e santo rêmeuIC: 

D e p u p a * í « 5 » 
H o m o e o p a t h i c o 

b/.nactwa oura dn/tbros 
sanacjha cara rbeumatismo 
swaaciha cara ulcoraa 
hanaciua oura escrophulas 
sanacima oura syphilis 
SAKACINA oura dõrei de ossos 
nAHAciRA oura mvralgia 
sanaí ina <3 o melhor depurativo 
HaNACinA n io Datr^ga o e tomago 
hanacika se e n o n t r » em qulquer 

âuanti lade na Fitarmaela Dutra 
,ua do Rosário, n 3—A. 

AOS (OPALESCEWES 
O V i n h o R e c o r s t i t u i n t e d e 

Kola , O u i n i u m , 1 ' h o s p h a t a d o 
de S i lva L i m a 

Depositários 

B A P I E I j i & C . 
Rua Marechal Deodoro, X 

G R 4 N O E 

L e i l ã o 
D« 

F l n o a • « » » [ » , t a d a a d e a « -
g n e l r a 

0 leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 
COM I9CBIPTOK O A BÜA DB SAN-

TA TllEBEZA, K. 4 i 
Com alvará do meritissimo juiz 

de direito da I a vara cnmmeroi» 1, o 
exmo. »r. dr. João Thomaz de Mel 
lo Alves, a requerimento de João 
Fernandes da Silva e outro na exe-

1 nução da sentença que move a 
! Theodoro Belluc». 

V e n d e r á 
i rm franco leilão, a quem mais dér 

e melhor lance offererer. 
Quarta-feira, 

10 dó corrente 
A't 11 hnrat 

R u a d e S a n í a T h e r e z í , 

8 - 2 Bore t a i io . 

O a h e a a e a a 
O ar. José de Oliveira Marqnaa 

do Rio Ce Janeiro, ouron ae de gra 
ve BoOrimento do ficado, usando 
das Pilulas de Tayuyá, M. Morato. 

—Lúcio Redriguea de Assia, de 
B. Panlo, era viotima, ha muito tem-
po de pertinaa djrspepal»! aaron 
oomplotamente, oom o uso oas Pílu-
las de Tayuyá, M. Morato. 

—Carlos Hchimldt, de Maoahé, 
usou aa Pilulaa de Tayuyá, M. Mo 
rato, e onron-se perfeitamente de 
fortea hemorrholdas de qoa aolTria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Bantos, to 
mon daa PUnlaa de Tayuyá, U. ti-
nto, e oom ellas ourou oompln»,, 
mente a enxaqneoa de mais de ein 
os annoa. (Firma reoonhecidada). 
Deposito em 8. Panlo: Babdbj. <k C 

3 Una Marechal Deodoro. alt 

re i tera i de O a a l i r t 
Babubl A G . , i r aa Mareei,» 

Deodoro n« 3, reoeberam do fabil 
oente, o ar. J. A. da Bouaa Hoiar* < 
rim» g"rHi„re-|»flM»«.ío Pht-*„t 
Cambará, o afamado remeaiti Tiflutra 
as tossoa, bronchitea, aathuiaa. ou 
qnelnohoa, taberculoses etc. 

(Ha., *ab. e dulu. 

João Bshhardino dos Santo» 
(Firma reoonheoida) 

Ah pilnlas anti dispeptiens do dr. 
Heiuzelm»cn otiram enfei-midades 
Io catofajago, figado e intestinos, en-

xaquecas, fastio, hemorroides, e ao 
bre tudo é um giande pttrifloadcr 
do sangue. 

Vendi-m «a <á todas as ph t rma 
cia.-, a 8*000 cada vidro. 

Dep'<iito |ior maior: 8rs. Lebr,', 
Irmã'. & Mello, rua 15 do Ncvom 
bro, 4. B. P .ulo , 

\aroftt Peitoral Calmante 
FORMULA DO dr STt.VA r.ltóA 

A a t h m a -vulgarmente p n e h a 
w e n t o N'e»ta moléstia, que de 
ordinário ataca de noite, O XAROPE 
SILVA LIMA, além de facilitar a 
expectaraç&o abrevia o íccesso, per-
mittindn que o doente gose de um 
Bomno tranqnillo. 

DEPOSITÁRIOS (8: 

B a r u e l & C . 
\ RT^ABIARF.fHAI, DEODQP.n 2 

A SA11BR 
| Rifla mobilia de nogueira p s ' a 

«ala de visitt», com e oosto « a i 
I — , , -lhinba, contaodo 16 pe-

Bento de 
ças. 

Rica» camas para eas-.Jo; «•».-
par* solteiro, ériad » m i ^ o j , jt!af. 
d» vestid. s de de í a r aa r , gna •(» 
10UÇ4S, étígurfS, gnarda e r m i U , 
javatorio, ti"let(e, tji-ychÃi, t 'phaW 
te», comas para solteiro, ci.-mai1 da 
poltrona», sendo t u l o r>ovo e •!« 
mad ira de lei, como «ej», nogui i 
ra, vinhatiio, jacarandá et"., o qne 
t u l o i-erá vendid" » quem mais dé 
e melhor lanee cfTereoer. 

O l u a r t a - f f e i r a , 
1 0 d e n o v e m b r o 

A'<i I I l,o - a 

R U A S A N T T H E R f Z â , 4 - A 
PBI.O LBII.OEIBO 

Alfredo C. rereir 

a N N U N C I O S 

AFINADOK. n ippc ly te Vanni 
er, pianista, c«ncerta e afina. 
Recado» na loja de musica d j ar. 

Hollenler, 82, rua Be, jaaiim l'ons-
t-ut, rosidenci», rua de Bão João . . . . 

, 7 „ ' 15—6 á® P nW'°a e com ca retrato» a elc-
' — gios críticos biogra, h co» do d f t i n -

CHEGOU o figurino Moderno 0» o p u e t , Ai.tonlo -*— " 

L A E M M K f e T & C . 

R n a d o C o m m e r c i o , 2 5 

S. ^aulo 
A:i»b» 1e sahir do prélo e acha-ae 

á venda o 
\ O t ' t A l m n n n c l t d e L e m -

h r » n f » s , Lnzo Bivjileiro, p i a , 
1K98. fundado por Ai.tomo Frliela 
no de ( xslilho, e continuado por 
Antônio Xavier Ro liigue» Cordeiro, 
adoinado de gravar s e enriqurci 
do oom mnit -s mat.mas de uiilida-

elc-

HEGOD o figurino Modemo 
ROOra mnit s modelos,bellas 

toilettes, moldes de tamanho 
vatnral eto Charutaria Lealdtde. iua 

Direita, 18.—Pelo correio, 620rs. 

VZNDE-8E um bem montado 
resUurant oom bftas acoommo-

modações para grande peDaáoe bem 
no centro da cidade. 

O p r e ç j não desagradará ao pre 
tendonte. 

( 'arta nesta redenção, a J. C. S. 

VENDE SÈ nma pequena via Ia 
bem afregueüad», na rua de 
8anta Roaa.n 14 (Pary). 

Depende de paqneno oapit . l 3—3 

L o c o m o v e i 
Precisa se de um de 4 cavíll s, 

em perfeito esta lo ; r ara infoi ma 
çõir, á rna do Braz, 72. 8 - 1 

Negocio vantajoso 
Trasparsn-se um, e faz se oentra 

eto, na rna da Liberdade, oom d» 
poidto de «»fé e e»sudar, aí'ocos » 
molhado* fino», faaendo muito bom 
negooio a ganhar dinheiro. 

O motivo da venda é o proprie-
tário ter outro negooio e doença em 
familia. Trata ae na travessa do 
Braa, 23. 8 - 1 

D Í G E S T I N À 
Um rredicsmei to IIorrtD^pathioo 

eappoilioo para oura daa moleatlaa 
do nstom»gn e do ligado, por mai» 
rebeldes quo sejam. Bõ se vende na 
Pharmacia Homn opathiea Dutra.— 
Rua do lt isarío, 3 A. 

iruea Cordeiro, 
2KXK) 

Xtvier Rcdri-
elcgante volume, 

A l m a n a c h d a s s e n h o r a s , pa-
ra 1898, Portugal « Bras 1, pública 
do sob proteoção de B. M a Rainha 
M'-ria Pia, illustrado oom biog-a 
phla a retrato de D. Jttlia Lopbb m 
Almbida. E mnitos outros retratos 
de distineto» es-ript res e mtistaa 
e ontras gravuraa, eollaborado pe-
los principaei uscriptores de P- rtu 
gal. Brasil, França, eto. Ampliado 
oom difTerenti s tabellis, receita» 
aneloctaa bnmoríatiaas, chtr«da», 
enigma» a log- gripho», por Guiohak 
Tobhzhào, elegante volume, 2$000. 

i VIRDA NA I.lVBABIA 
Laemmert 

R U A D O C O M M E R C I O , 2 5 
S . P a u l o 

C . 

M a t r i c a r i a 
PA« d a l i í d i e i a 

Para a dentição 
Remedio homo palhico preparado 

<-nm nina parte eapnoial da planta 
Matbicabia e livre de qualqn»r «u 
bataneia noolva. Refresca aa gengl 
v>», conforta aa desordens do e»to-
io»go, aa oolioa» e a dlarrbéa, a fa-
lira e lneomnl», tão commnm nna 
dnla prlmeiroa annoa da infanoia. 
A» ereança», som n aao desta reme 
• lio, t emam oe alegre», gorda» e aa-
jlia». 

Hô M vende na Pbarauala Ho 
> tepatbiaa D 
riu, a. 8—A. 

CONTRA 0 BHEÜMATISMO 
0 o p o d e l d o c verde , Si lv* Li 

m a , de be i re , genKÍbr«. i ioz «<•• 
nio» a eu ><-lvDtti 

DEPOSITAMOS (4) 

BARUEL « C. 
*, sua NAaanaAL QBODOBO, t 

mo • 
aa píi 

Couros para cortir 
O abaixo aaaignado, hoje ptoprle-

tarlo do Qortume da estação de T» 
tú, compra qnalqner quantidade de 
couro, pagando oa melhores preços. 
O pagamento será lmmediato ao re 
nebimento doa oouroa, 
vista doa eonheeimentoa, se ai 
lidas forem acompanhadas da nma 
pessoa anoto risada a receber a im-
portância ; no caso contrario, poda 
tá aer em ordem, pagando se o des-
conto. Compra também o abaixo 
aaaignado couros pequenos de qual-
quer espeoie, e acneita para eorMr 
qnalqner qnalidado e quantidade 
qna r em et terem para esse fim. 

Cortume do Tatú, 90 de »etembr<> 
de 1887. ' 

Airroaio na Campob Bbbba 

T Y P O G R I P H ! 

P O R T O D O P R E ^ O 

T J — g f ; - -

P O I T T O D ^ P R K Ç - ; 

E x p i r H n o o . s c a esc r ip tu rp de. a r r e n d a m e n t o do p r t d i o d i M I A S5 D E J J r - V F 5 W -
6 ^ 0 , 4 1 ( ü a a a B a r c c l l o a ) . n o d ? a 3 1 d e évznmbre., tío e«*i- ~í«<i«i» 
a n n o e s e n d o t e r m i n a n t e a e n t r e g a d o p réd io nes ta d e t a , o p r o p r i r U r i o d a q u t ' 
be lec i rnento , d e a n t e d e s t a p o d e r o s í s s i m a circurr i" ' „:a, t •! l - r ,-s > . ,' -• «-ias 
d e m e r c a d o r i a s , q u e , s em e x a g ^ e r o , m o n t a m a m a i s riu 9 0 U j ? J 9 f f c .i.ia to 
d a a s u a n u m e r o s a f r e g u e z i a , t a n t o d e s t a cap i t J , coa o a di. t . . u r i i • Kr. ^ - et-
m o aos s r s . n e g o c i a n t e s q u e q u e i r a m c o m p r a r g r a r !es lote i, « apre « j n t a r e r n - i n es te 
va s to e s t a b e l e c i m e n t o , po r q u e t u d o será v e n d i d o p o r p reços jidr i raveln er.te b>-r.it -s in-
c lus ive a r m a ç ã o , b a l c õ e s , m u b i l i a s , e s p e l h o s , e t c . , etc. 

í í ua (S de N o v e m b r o , n . 4 í - 4 a P a u l o 
r K - » t t f ' ' i r i k J l i t Tendo o proprietário deate va-to eatabelneimi ito refonamio a nutri-

, Í H ' " ptnra de arrendamento do prédio da rna 15 -V X ve-rbro, n 11 CASA 
BABCELLOB, e aea.io toMoin ante a sua reso lu j to de liquidar seu negocio do i m l J,.n n r,;oiía- don-
de já aoeeita prupoata paia a snlilocação do m -t-mo prédio (altos e baixo?) so). <* oonriiçõ:« , ^-niutos 
Traapaise de todos oa moveis e utansilios (lo a rm«om, oomprehondiüitlo m »itu-„ j.^, vitnr"-i , r , rioa' 
balcões, espelhos, cadeiras, eto., eto., por SOiOOOJOOO á vista o 2 500(000 de aluguel menaal 3<)—21 

Coronel Bajilisla 
Deate o t.eiapo do Paraguay,qne 

fui vi itima de empigcns.dOreB rhen 
m»ticas, e diversoi: tratamentos -a 
que me Bubm&tti tiveram sempru 

.sulls^o r,til]o t>evi'!o nD.'»-» o ex-
olnsivameríe an remedio novo oo-
ntieo do pelo n'ma do—Blúcir M. 
M"rti(o - p r o o rtiio por D. CarloSj 

i é que mó ao lio lioje <-.»mpleumente 
o&!;. Declar , pois, qne o remedio 

' Hoberano paru combater h syphilia, 
, riibumatiumo é o ' lixir Mirai» 

• ,'jrciiel JoOt) Baylista d> Ha. i 
m nio. 

Rio de Janeiro. 
Deposito >m s . Barue' 

Coiup. Rna Ma- " l i a i ,l>ood ro,2 u. 

H o l ü d j ã ü 

W<»ri»ecl 
• CHI,OBVnBATO J-HR0PHAT0 DB CAI 

A nemia, cbloroaii, ra-rUiilaniv» 
I j a i p i m l b i n o 

R' o piu-parado toaico reoon»-1 
' tninte muis apropriado para as eir-

auçaa i >ui'it" ae loitei e deprev 4 
ao alcance do todos, aem prejudi-
car a sua pureza c rigorosa donagem-

Euoontraae á vonda na tlrogiaria 

F 0 R M I C I 0 A B R A S I L E I R O 
Privilegiada pelo governo do» Estados Unido» do Br&sU 

1 M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

da formiga m u 
O mais aiinples e pratioo de to 

dos os inventos dests nitureza. 
Estas maclimas garantem a ex-

tlncção oompleta dos formigueiro», 
ooma cr.mprüvam os attestados das 
camaraa munioipaes deiiU capitai, 
de varias do Estado do Minas e 
da capitai federal. 

Fornecem ae o remettem se pe-
lo correio proapeotos com todaa 
as indicações prociaaa á sua ap 
pli cação. 

Unicoi agente» neite Estado: 

G U E R R A & G . 
K a J H e n i r a e l e , 41—11. f H I.O 30 - 28 

TTnwn^^Tiii y M W i r w l V y 
V Í Vf f a{» ». r 

F A B R i C f i A V A P O R 
DB 

^ r i - h - d^ m i l h o , fu'-ií m Í T S" 
• . c o m m o m , e s n ^ i c 

e ^ • m.lh 
cangi .juiuha e farei Io w» 

TTNICV FxlHt l i A 
iie.iW' grr>*tij até 

HOJB COHHEClDi 

A n o m e r c a d o 

V f i 
C h a m a m o s a a t t e n ç á o d' » 

srs . c o n s u m i d o r e s pa ra a n o ; -

sa m a r c a q u e se e n c o n t r a t " i 

cada me io , a f im de nào s a -

rem l u d i b r i a d o s . 

A c h a - s e á v e n d a n a s m e -

l h o r e s case.s de c o u r o s . 

AGEKTE Eî  S. PfcULO, ROltflAlN BÃRRÉRí 
RIJA JO^í BONIFÁCIO, N. 39-A 

»u 11 

i l 

lei 

j ^ C ^ J a v,.ri-jo na Fecn-
, laris da Pirasiununga 

I reçoí I » '»t ssit.it a 

Vclidas a diLheiro 

Oi pedido, a mala lolorma^ea (lave-a ier 
d'rícidr, A num, 

CO M P A N H I A M O G Y A N A 
M a m a i d a 3 » r a a t d i r 

H 3 T A . •**.». a » 
Prec i t a - s - dc «rnpreiteiroiB p t r * a p . e p ção i ; -:ito d e s 

te r a m a l . N a c - s t d o s r . c o m m e n d . c r i r ade , r ua B-rác 
de J a g u á r a , n . 4 8 , se rá e n c o n t r a d o o e m n e - t i ro g<ral . 

Joaquim Santiago 
C a m p i n a s . 16 d e o u t u b r o de 1HQ7 

D O E N Ç A S 0 0 P E I T O 
(Ti;"'; -líiprj poriimiíds, P.ronchltss clii-nnlcas, 
í 5 í \ \ s" \ íxpectoreçõea matutinas, 
i Ü W Ü Í J Ü Tisioa»,$tc.,ito. 

ALL1VI0 IMMEblATO E CURA 
p e l a s í ap<«iiJftH d e 

iEUC&LYPTINA LEBÜUK 
PiufBCi-(>sas «trtid dr ticdlco.® de 1'rançi acoiijmsliaiii 'Adi Iruu. 

Deposilotrctal: PHAff/HACIA CEHTH/L . S.r-Jala:(<• dttrafatdabUdc; 
rauboure MonIm3rtro, Parle. ' ' KMiEUIiirUM. 

s-w^^isa&m^m^rsramm^^^mÊiBm ' 

L I C O R 

e r r o 
PREPARADO P O P 

S f i h a u m a n n & R r l e i a s n e p 

B M e d i e a m e n t o e x e e l l e n t e p « r a c o m b a t e r 1» i« t -e iuia , a 
c l i l o r o s e e s u a s eompl í eaçôe»» 

da em t^idaB «?• phanuai-itut e drogarias. 

Bxija-tt em ceda lata 
a Marca ria fabrica abaixo 

tornam 
Para f a z e r B o a C o s m h a 

É p r e c i s o B o a M a n t e i g a 
USAI. POIS, A 

KANTEIGá PURá EXTRA.!SIGHY 
de B R E T S i htm 

e m . V A L O S H E 3 ( F r a n ç a ) 
A MAIS IMPORTANTE t̂ AZA 3 0 N, JNDO 

IM a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e Ac ido Borlco, , 
Mamarina árfí/tê B rrualnuer COrDO CTOrdO. V Nírg*rln», Azeita e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

O R A N D E r R E I K I O Emosíoão ITnix-erunl d* Parir 1839. 
amxMMMUBÊKMXiKmMxmx: J 

i\ 1 . 
r i 

Kli! 

"BRASILE IRAS" 
DoestabtlectnuHto cerâmico de « Villa frudente» 

A o s c o n s t r u o t o r e s , p r op r i e t á r i o s e f a z e n d e i r o s 
se r e o o m m e n d a m e s t a s t e l ha s , pois pela s u a ven-
t i lação s ã o a s unio&s q u e oonuervwm as m a d e i r a s 
e m a n t ê m a s c a í a s s e m p r e f r e s c a s . 

M a n d a m - s e a m o s t r i s a q u e m ped i r . 3 0 3 0 .. 

IRMÃOS FALCHI & COMP. 
R u a F lorenc io d e A b r e u . 123 

S. P A U L O 

I 

I 

Águas Mineraes Melgaço 
Ferruginosas , A lca l ino Gazosa* , L i t h i o e f e r a s E - p e c i a e s na^ 

d o e n ç e s de e s t o m a g o , i n t e s t i n o s , f í g a d o , r i n s e bex iga ; n.i d ia 
betes, chlorose, gostralgias eto. 

Únicos depositários no • 
Estado de S. Paulo 

V U M H A & C O M P . 
10—II.. BIBfl PRETO 

itltUHI) MM hMlWi 
DOU 

I r m ã o s B a m a z z o t t i 
OK milAO 

O AMAKO KEliblMA BAMAZZOTTI, qaa I 
(em encontrado no pnblloo, pela» anaa ezeaIl«ra-« 

qaaiidadee, é reeommeriladi/ aoa qoa aofl tao do t K 
magi o de diffloil digaatáo 

Este iioor, pelaa sua» qaalidadea tonlaaa, M«a|x*-
tm na haaa da (nbataneiaa vagetwsa < muito raaua 
m-ndado como a bebida mai» goatoaa ao paladar « 
meia indicada eomo a pari tive, 

Umc«r» i n r ^ p o r t a d o r c % 
PELO 

Estado de S. Paulo 
& X L K V f i l 

<0 Rua Sáu Joà , 
SÀO PJ 



OS JAGUNÇOS 
P O R 14) 

O l i v i o Barros 
CAPITULO 11 

O m i s s i o n á r i o 
(Continuação) 

Planejou avançar no escuro contra Pachóla e pros-
tral-o morto com uma facada no coraçSo. Para isso e 
para que ninguém soubesse quem fôra, elle apagaria 
a luz da candeia, e, marcando bem o logar onde esta-
va o Luiz, marcharia contra elle nas trevas. 

Como se fora de proposito, uma das duas can-
deias que allumiavam a sala, a que estava perto do 
logar do violeiro, foi esmorecendo, esmorecendo, e 
apagou-se , á falta de azeite. A gante que batucava 
quasi não deu por isso. A outra candeia estava afin-

cada bem perto do Gabriel, que deixou passar um 
pedaço de tempo, até vêr os dous bem distrahidinhos 
e a roda dançante bem entretida com o batuque. De-
pois, levantou-se mansamente, desfarçando seu intui-
to, e oonservou-se ainda algum tempo de pé, flngi do 
estar entretido também com a dança. De repente, voN 
tando-se num átomo, soprou a oandeia e marchou d ' -
reito na direcção em que estava Luiz, com a faoa 
núa na mão. 

U m grito horroroso explodiu, rompendo uma 
algaearra medonha, no meio da qual se distlnguiam 
a vozeria das mulheres apavoradas e pedindo miseri-
córdia, o estrondo do cschambú rolando no chão aos 
coices do poviléo, os chiados da viola quebrando-se e 
até uma exclamação dolorida do Adão, que t i a seu 
instrumento querido reduzido a caoarécos : 

— A i ! pinho do meu peito! Ai! tyranna que 
vieste de tão longe para seres pisada assim ! Ai 1 meu 
Senhor do Bom Fim ! 

A celeuma rugia, no âmbito da sala, como se 
passasse por alli arrancada uma ponta de bois bravos. 
Ninguém podia, na confusão, achar a porta, ninguém 
podia aocender o lume. A caixa da viola estourou, 
por fim, no ultimo gemido, que annunciou ao pobre 

do Ad&o o trespassa da velha oompanheira de seus 
serões na roça, ou nos pousos do caminho. 

O horrorcso tumulto não durou mais de dous 
minutos, nos quaes o s batuqueiros percorreram toda 
ã gamma da confusão e dopavôr. 

O mulherio todo pégou a gritar: 
—E' oastigo ! é cast igo! misericórdia, meu Deus 1 

misericórdia I 
Nisto, fez-se de novo a luz. Foi tio Chico quem 

entrou com outrafcandeia accesa, exclamando, ainda 
meio apatetado: 

—Ora, vancê já viu I ora vancê já viu, home I 
Credo I creio em Deus Padre ! 

A sala, de novo illuminada, deixou vêr a balbur-
dia de ha pouco. Pelo chão, os esti lhaços da viola 
despedaçada brilharam aos olhos de Adão, como se 
foram máculas de seu proprio sangue. Bancos cahi-
dos, chapéos pisados, l enç j s grandes de seda chalés 
vistosos rasgados e até figuras humanas que rolavam 
por terra e agora tentavam levantar-se gemendo. 

Novos gritos partiram de um c»nto da sala; 
então, aquelles que souberam conservar a calma e não 
foram pisados no atropello, rcudirfm ao ponto de 
onde partiam taes gritos e pouderam contemplar, 

cheios de h ° ^ r \ V e ° u ü d o C r l 8 a n g U e n U d 0 U m C r e ° U * 
lo chamadoChicO 6 " n 0 c h ã o | c o m « c a m i s a en. 

O pobre do rap. J u e j a n d o , apegava-se aos 
sopada de sangue e i J . e „ 
santos do céo, Inquir ndç 0 assim e s / a q u w d o 
nunca fizera mal a ninguen. • 
por mão tenebrosa e cruel. c u J e 

Logo que, o e a g e n t e alli 
levantado o corpo do Chico \ elluQv " 
reunida teve consciência do que se p ^ á r a eno, me 
vozeria se ergueu, principalmente da pa.«• « s m u 
lheres, que. chamando por Maria S a n c t l ^ m a , p n r 
Nossa Senhora das Dôres, arrenegavam do d e m o m t , 
que alli eitrára para fazer aquella sangueira. 

Já squella mulatinha rechonchuda, que attrahira « 
curiosidade de Pachóla e cujo nome este pe rgun ta i a 
Conceição, afflrmava a quem lhe quisesse Ç ^ i r t e r 
visto, a uma certa hora, apparecer na sala um moço 
bem parecido e bem trajado, por signal que tinha os 
pós redondos como oascos de c a v a l l o . 

Seguiram-se logo mil exclamações dc abrcnuncio 
e exeonjuio. 

(Continua) 

A T O M t t Ç i O D O 

Café Confiança 
é onde se encontra o mais es 

merado pó de oafé, 
bebidas e outros generos 

6 8 , R u a d * S . B a n t o , 6 8 
80—21 

B f l ^ g mais arfiral 
e muis ass imi laveldul 

Ppreparações ant iscpt icasl 
elogiadas para curar a s l 

Doenças 
'das VIAS URINARIASI 

^ £ rt'*UCH0U.7«,r.dugh>teau.<l'Eau,P»li 
D E P O S I T O 

n« 0» 4t DROGAS da Eilado de S. Paulo. | 

GORTUME OE TATU 
Ho bem montado estabelecimento 

de eortome, na estação de T«tú, 
propriedade de Antonio de Campos 
Serra, encontram-se aotnalmente 
promptoa mais de oinoo mil meios 
de sola, vaqnetaa e outros couros 
pequenos qua se vendem por preço 
barato. Entre as solas e vaqnotas 
existem, já separados, mais do qua-
tro mil meios de primeira qnaiidude, 
podendo rivalisar oom os melhores 
que se possam fabricar. Chamo, por 
tanto, a attenç&o doB »rs. oonsnmi-
dores para este grande deposito, 
onde se vende por atacado e a rei 
talho. 

BHsofto de Tatú, Cortume, 20 de 
«eitirovir» fl» is»7. 80—21. 

ftllOA ÍBHTlfHíGÂ ANTISBPTIC* 
Poioa y parta Dsr.ltfMcos 

í _ - .„ .»»¥, R n w 

I,-aí Bo c«niir«l. •>(!. ruo .1. Ponihlín, PARI8 
cí C' ri» tun.TM f ÇSTt.D<) ia S. PAULO 

" B Y ^ H S L I S » 
á\ nilMXUKIltAS, O Y BTITKfi X 
ÍjVnTRKlTA HKKTOH DK rKETHB* J 

l>li VirU .TO BRANDÃO 2 
• • UM!», • op«rí")t>.t. iê I ú 3 ht.r». 6 

ra» l . <1* Novtnrrp, 80 »:, W 

i 

^ Í Í S Í K € ) i 

flSPABAÇBES rUBMAGEOTIUS 
approvadas pela 

R E P A R T I Ç A O S A N I T A R I A 
vantagens no tratamento dai moléstias syphiliticas, rhenmaticas 
darthrosas, nloerosas e para depnrar o sangue. . . . 

K U x i r l o d u r e t o de c a l d o , do pharmaoentioo Granado, medioaçSo 
reoommendada no tratamento das affeoçfles ontaneas e syphilitioas, 

Sreferido pelos enferm is qne n&o podem snpportar a aoç&o dos saes 
e potássio. . . . . 

E l i x i r de c a a e a r a l a f r i á t , do pharmaoentioo Granado, medicação 
tônica e enpeptloa, empregada nas perturbaçCe* do estomago, dys-
pepsia atonioa e flatulenta, eto. 

( a e c ç à o a n t l - b l e n o r r l i a * l e a , preparada pelo pharmaoentioo Ora 
nado, njara o tratamento radioal do fluxo purulento da urethra, es-
pontâneo on syphilitioo. 

T l i k o C o r d i a l T o n l e a , oom peptonato de ferro, preparado pêlo 
pharmaoentioo Granado, • mnito proourado para tratamento da orno-
ro-anemia, paliides, amenorrhéa, debilidade do organismo eto. 

V i n h o de Q u i n a I o d a r a * * , preparado pelo pharmaoentioo Grana-
do, de importante acç&o therapentioa para tonifloar o organismo e 
ourar as affeoçfieB herpetioas e syphilitioas. 

T i n h o Creoxotado, preparado pelo pharmaoentioo Granado,mnito re 
oommendado nas molestiaa do peito e na tisioa. 

V i n h o de J a r a b e b s . simples e fenruginoso, preparado pelo pharma-
oentioo Granado e de reoonheoida utilidade no tratamento das mo-
léstias do figado, ioterioia, impaludismo etc. 

V i n h o lodo-tannleo(phoaphatadogl;oerinado) do pharmaoentioo Gr» 
nado, muito raoommendado oom ntilissimo proveito, no tratamento 
lymphatioo raohitioo, anemioo, esorophnloso, tuberonloso, tomando-se 
um oalice ás prinoipaes refeições e uma oolhár de sopa para as 
oriançaa. 

V i n h o V i e i r l n o , preparado pelo pharmaoentioo Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estomago e doa intestinos, darrhéa, ool-

R e m e d l o c o n t r a * « u b r l a n t i , A embriagnei habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do lystem» nervoso e do ooraçio; nestes oasos, 
administra se á viotima o r e m e d i o c o n t r a a e a a b r l a r n e x pre 
parado pelo pharmaoentioo Granado, onjos bons effeitos ifto garan-
dos pelos proprios paoientes Vide prospeoto. 

A g n a l n g l e z a d e G r a n a d o . Anemia, leucemia, ohlorose, infeoçôes 
malaricuu, typhicas, puerperal, pnruloata todos os oasos mórbidos, 
dyorasioos dystrophioos s&o tratados oom a A g n a I n g l e s a d e fira-
n a d o , poderoso agente therapentico tornou, anti febril, aperitivo, re-
oonheoido u empregado por mnitos diatinotos e respeitabilissimos srs. 
medioos olinicos. Vide o prospeoto. 

X a r o p e a n t l - c a t a r r h a l de e a r d n a b e n e d l c t n a . Inflammaçfto agn 
da ou ohrouica doa orgums respiratórios, tosse, oatarrho pulmonar e 
outras manifestações n&o convenientemente tratados oom o X a r o p e 
a n t l - o & t & r r h a i e a r d n a b e n e d i e t u a , do pharmaoeutioo Granado; 
medioaçfto de valiosa acção balsamioa eexpelctorante. Vide o prospeoto 
pura seu nso. 

P a s t a d e L j r i o . A hvgiene da bocoa exige o nso da P a s t a d e L j r l o , 
do pharmaoeutioo Granado, exoellente preparado para a oonserva-
çSo dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o esoorbnto, a fla-
oidez da gengiva, carie dentaria e outras manifestações. Vide o pro-
speoto. 

Y i n h o n ó s d e k o l a . A nenrasthenia, tosso nervosa, depressões muson-
lares, qner sejam por vigílias, trabalhos intelleotuaeu ou excessos,s&o 
conveniuntemento tratadas oom V i n h o n ó s d e lLOla do pharma-
oentioo Granado, mediouçio tônica e reconstitninte, muito preoonisa-
da paru regularisur «a perturbações do ooraçfio o intestinaes, toman-
do se um oalioo antes ou depois, das refeições. 

KUss i r li<51 d e l i j l a . A Jyspepsia atonioa, gastralgia e outros soSri-
mentoB doB ergams digestivo e intestinaes s&o perfeitamente tratados 
oom o E l l x i r n ú a d e k o l a do pharmaoeutioo Granado, onja aoçfto 
tonioa, nutritiva, eupeptica, aperitiva e estimulante oonstituem va-
liosos elementos thoiapentioos para os casos indicados do preoioso 
exoitante das funoções vitaes, tomando-se um cálice untes on depois 
das refeições. 

• a g n e a t a f l u i d a de <Sr<*a«4o, a perturbaç&o gástrica, oardialgia, 
naussfi, "ruetaçâr,, eapKiuuoa, r.i;idez, indigestão, dyspepsia e outras 
moléstias intestina-iê s&o tratadas com u H a g n e s l a f l u i d a d e 
G r a n a d a , de efflo z acção estomaohioa, aperitiv e levemente 
laxativ». Vide o prospeuto explicativo. 

L i c o r T l b a i n a ou S a l s a p a r r l l h a , a syphills e todas ac — „ .1 1 
çõeB darthr^s^B, escr>ij Uulosas, pnstulosas ' . -uas manuesta-
calmente ouradas com o L i c o r . - —0<S6ío«as, eto., s4o radl-
Granado, r oderoso o a e r ^ . . ^ " « " « p a r r i l h a de 
dor da saúde Vi'' -uitsdo depurativo do sangue e restanra-

V l n h o r e c o ' - "4H 0 I ' r o f l P e o t o desto importante medioamento. 
„. ' - « « l t u l n t e , e le . , a tuberoulose pulmonar, ohloro-anomla, 
,-uatIsmo, raehitism , debilidade, silo convenientomento tratados 

Mm o V i n h o r e c o n « ; t t n l m e de « u l a l o e a r n e . U c t o - p k o s -
* j * e e R l e P«P«»«a f l y c e r l n a d a , do pharmaoeutioo Grs-
nado. preparado !e toda « annãança, peUs pruuried.ae» medioaaeu-
tosss «ias substancias dn soa exoellente fórmnla. Para melhor apre-
eíaçío dos oonvalosoentei e alquebrados das forças, vide o prospeo-
to explicativo, 

t o t r a p h o a p h a t a d o , raohitigmo da infanoia, chloro-anemia, 
enfra<]ueo'm:nto polmonar e por velhioe,reoommenda-ie oom vanta-
gem o V i n h o t o t r a p h o a y h a t a d o d o p h a r m a c e u t l e o « r a 
nadv .onja base é a reuniio dos molhores phosphatos, constituindo 
tt'â poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 
grande auxilio para us pessoas que amammentam oriançaa: tome-se 
um oalice ás refoições. 

h l e a t r à o L i c o r , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, segundo fór-
mula de Gayot, empregado no tratamento das enf-rmidades dos 
orgarns respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga; muito apreoiado 
na estação oalmosa, como preventivo de moléstias epidemioas. 

O e p u r a t i T o R x t r a e t o F l u i d o , oomposto de salsaparilha, oaroba e 
manaoá, preparado p»lo pharmaoentioo Granado; emprega se oom. 

Estas preparações sáo rigorosamente cuidadosadas 

O L A B Ü ã ^ Â T O R i n Da Pharmacia e drogaria Granada, i rua Primeiro de Março n. 1», Bio te Janeiro, é v a n t a j o s a m e n t e co-
W - o v n i u n h e c i d o d a s e l e c t a c o r p o r a ç ã o m e d i c a o d o p u b l i c o ; p o r t a n t o , a» e x p e r l e n e l a s d o s «n -
lernii»,, 011 de q u e m o s t i v e r a s e u cargo , c o n f i a m o s os n o s s o s p r e p a r a d o s p h a r m a o e u t i c o s , approvados pe la I n s p e o t o -
n a G e r a l d e H y g i e n e . 

lioas intestinaes eto. 
V i n h o Q n l n l n m , do pharmseentioo Granado, snooedaneo de Labar 

raque, de effloaz aoçfto tonioa e febrifuga, e mnito preferível pelos 
seus prinoiplos aotivos e determinada dosagem, dob oasos em qne se 
necessitar de nm podãüoso tônico e estimulante. 

* o b F e r r u g i n o s o , do ph*nB»oeutioo Granado, ae tanita utilidade no 
tratamento da hyppoemla, hydropUi» onopilaçfto, debilidade, iaterioia, 
engurgitamento do figado eto, 

* i r « p e ae 1-abano iodado , de Granado, de grande applioaç&o no 
lymphatismo, rachitiamo, engnrgitamento lymphatico, esorophnloso. 

X a r o p e de VrneA, preparado pelo pharmaoentioo Granado, de seguro 
o8eHo nn asthma, bronohite asthmatioa. 

X a r o p e l o d o - T a n n l e o do pharmacentioo Granado, mnito preconi-
sado e applioado por distinotos medioos clínicos no tratamento esoro-
phnloso, papeira, Woorrhéa on flôres branoas eto. 

X a r o p e d e I c h t h r o l , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, cuja 
aoçfto therapentioa nas atfeocões syphilitíoas é da pelle tem sido observa 
da por eminentes iilfidloo» oíiniooe, sU no tratamento da erysipela branoa 
vu poruaa lnoLadaa. 
E U x l r d e p u r s t i T O dos c l n e o v e g e t a e s Durante sete annoa tem 

este medioamento produsldo onras on verdadeiros milagres, nas se 
guintes moléstias: •yphllis, moléstias venereas, rhanmatismo, esoro 
phulas, darthros, emplgens, bonbai.eto, Finalmente, em todos 01 os 
sob de impnresa do sangue. 

I m b a y b l n a prodigioso xarope approvado pela Inspeotoria Geral de 
Hygiene e onjos reBnltadoa obtidos na a'thina e bronohite asthmatioa 
provam a sua effloaola e dfto-lhe o primeiro logar entre os seus oon-
generesna therapentioa brasileira. 

A g n a b r a s i l e i r a , j i t io oonheolda entre nós, oomo energioo anti-pe-
riodioo e poderoso anti-febril, oontinúa A A g n » b r a s i l e i r a a 
oombater todas as febras palustres, istermittentes, etc. 

Attençfco.— Previnem ob annnnciantHH que as Bnbatitniçõea dos anua 
prodnctos pharmaoeutioos por ontroB sfio deslcues e falsas, pois que 
têm sempre quantidade para satisfazer ás requisições dos srs. oon-
sumidores. 

e seas de explicações para d'cilas se lazer uso 

Iodo-phosphatado 
PBBl-ABADO POB V. WEBNKCK 

Empregado com resultado seguro 
na anemia, eicrophuliute, lymphatiímo, 
rcickitumo e tuberadnse, pelos raais 
difttinctos olinioos desta oapital. 

A' venda em todas as pbnrmacias 
e drogarias. 

Enoontra-se á venda na drogaria 
Baruel & C.—8. Paulo. 6.«) 

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 
12 e 14, RUA PRIMEIRO de MARÇO, 12 e 14 

R I O 
Osposito: Drogaria BARUEL & G., rua Marechal Deodoro, n. 2--S. PAULO 

A San Paulo 6as Gompsnhy Limited 
Avisa aos consumidores que do 

I o de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por metro cúbico. até 81-

GUIA POLICIAL DO DR. 
Livro indispensável ás auetoridades 

orivües, magistrados e advogados, 
Vende-se na easa 

E 

M. VI0TT1 
policiaes, seus e s -

spindola,Siqueira&C. 
RUA DIREITA, 10-A 

S. PAULO 
PRFÇO. . . 

REGISTRADO, 
5$000 
5$500 

THEATHO S. JOSÉ THEATRO APOLLO 
Companhia Dramatici dirigida pela 1.» actriz Lucind» S i m õ e s I GRANDE COMP. DE O P E R E T A S , MAGICAS E REVISTAS 

H O J E H O J E I •>• T h e a l r o R e c r e i o U r a m a t i c o d * I t i * d» .Janeir» 
A . . . , . * r • . . . , , De que faz parte a primeira aotriz MEDINA D E S O U Z A 

Quarta-feira, l ü de novembro 
* n t e - p a n u l t l m o « a p e c t a o u l o n e s t a c a p i t a l 

DESPEDIDA DA COMPANHIA 
Que parte para a Europa no dia 17 do corrente 

U m a ú n i c a r e p r e s e n t a ç ã o 
Da peça de grande espectaculo, em um proloRo e 3 actos, 

original do celebre oscriptor V. Sardou, representada conse-
cutivatnejite durante dous annos em Paris, no theatro »Vaude-

» « é « a « « a c<r te « o I m p e r a d o r HapoIcSa I 

n 
rh liillietes aoliam-se & vend i no osoriptorlo do Entailo de ST„ Pnulo, 

>'• iu,. lí> do Novembro, até 6* & lioraH da tarde; depois, na bilheteria 
tlimtm. 
I" COS:—Camarotes de 1.» e fl.» ordoro, SOftOOO; idom do or-

•'<ir, l&rooo : Poltronas, R^KX); Cadelnia, 8$(KM); Qalurias, li&UÜ. 
Dep is do eaptKi<utcalo haverá bonde pura todas as linhas. 

AMANHA—Qnintu frtr», U, pennltimo espuotaoulo nesta capital. 
Oonr«fça ás ti n a d» noite. As enoommendaa respeiUm-uu até ao 

eio-dia. 

PROPRIEDADE DE SILVA PINTO 
Direcção «cênico do ador OoUit—Maestro regente da ordvttra, Simftet Júnior 

HOJE quarta-feira IO HOJE 
HEGCNDA rerpeaentaçfio da grande e cBpeotaoulona peca de eoatn-

roes naoionaex, em .1 aotoa e 12 qnadros, esoripta expressamente para ee-
ta Companhia, pelo laureado eneriptor, Arthnr Azevedo, musica doa maes-
tro* Nioolino Miluno, Aaala Pacheco e Lnia Moreira 

11 CAPITAL FEDERAL 
A'5 8 K MEIA HORAS O A NOITE 

PREÇOB : í'ri»as e camarotes, SOfj Cadeiras de l.a clame, Rt- dl • 
tas do 2> olwiB", )$; Oeraos, 1»600. Oa bilhetes aohum.se á venda o . 
biihotorÍM do theatro. daa 10 horas da manh» em deanto. Depois do • . 
peutacalo. haverá bonds para todas ua linhas. 

NA PRÓXIMA BEMANA.-l.» representaçfio n'enta oapital, da operL 
parodia do laureado eeoriptor Arthur Azeredo, musica de Offenbaok j'' 

PASTILHAS 
ARTI-vtŜ RALeiCAS 

Preparada» fxjr Y, V«k«os 
«a 

Espeolfleo segnro e prompto 
eontra eaxaqneeas s nevril-
giaf 
•neontra-ae 4 Tende na drofarla 

BÂBUEL <C 0. 

S. IAULQ 

Dentista 
ÍTALO-AM KlilC ANO 

Dr.J. Heitor D'Emarchi 
Eztracçto de dentes, sem 
dôr.—Obtnraçto e colloca 
çto de dentas pelo sjstema 
mala novo até hoje oonhe-
oido. Preços modicos. La-
deira de b. Jofto, n. R, das 
8 ás 4. 

Doces em calda 
Na RUA DO QUARTEL, 36, ven 

dem-se doces em calda das secnintee 
qualidades: 

Mansaba, kUo S»000. 
Figos, kilo 3$RWI. 
Peeegos, kilo awoo 
MarmeUos, kilo H$n00. 
Goiabas, kilo 3f5f)0. 
MarmeDada em tijolos Idlo 8»00U. 
Mellado puro, a l f O O O • ( a r -

RUA DO QUARTEL. M 

Morphéa 
A minha mulher, a te ainda está 

usando do elixir M. Morato, propa-
gado por D. Carlos, aoha-ae quasi 
ourada da morphéa que aoffrla ha 
mais de 6 ennos, 

Estou habilitado a diser, por ez 
pertencia de aaou, lue a nova doe 
ooborta o —Elixir 11. Morato—ou-
ra a mor; héa. 

B. Paulo.— Kilcvam de Lèterda; 
Depositário* em §. Paulo. Barne 

«fcConp. Una Mareehal Deodoro I. 

1314 ..« m l ' 

Descalvado 
Emiiio Monteforte oommunicao* 

«en* amigos, e em ger» i a todM o* 
sr*. viajante*, que mud ju «eu 
l e i para junto da E e t a e f t o , P™dio 
p r a p a a l t a l a e a a t e « J t lOea«* P»' 
ra o seu ramo de negoo.'o, eneon-
trando se aotnalmente aUi todas a* 
vantagens e commodidade* necea-

ars. viajantes e fc.Tm" 
3 0 - 8 3 

sarias aos 
familia* 
i « M M M M M é é * M * M * \ 

Abreu Alfaiate 
MODASPABA H0MKN8 

Eipecialidadei em catimirat 
inglesai e francezas 

— RUA DIREITA, N. 24 — 
ŝobrado) 

8 . P A U L O 
W H f f f W f W t 

I 3 I N H E I Hi* 
I Jun^ MÓDICO 

20.000$, oom bôa garau"» Pó -
dios, a prazo longo, a 1 «'(d 

Vende-se um terreno na rnu U «• 
gel Pestana, medindo 268 met^i.» •• 
frante; preço* baratlsiimos: -<.' 
gnem aorcdit»; a planta achfon . 
rua General Carneiro, n. 5, cüd • " 
pode tratar; dá se também er e"«-
dições; tem nma casa na rua "< 
dor Feijó, qne está reudend .' 
mensaes, por preço modico. 'J'i 
se por especial favor, na rua < I nn 
ral Carneiro, n. 5 (sapataria). : ! - ' : . 
* ± ± * * ± t i * ± ± « «. 

Marmoraríà 
* A T 0 L . t * « 

Túmulos, especialidade i..." 
pedras de aoptítura e indo 
qnanto pertenoe a esta »»• 

ELIXIR M.MORàTO 
E' o soberano depurativo que veiu 

•alvar a humanidade. Cnra todos o* 
humores syphilitiooe, onra o rhenma-
tismo e onra a morphéa. Foi dos in-
dígenas que vein o segredo da onra 
da morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Depositários : Baruel A Comp 
Rua Marechal Deodoro, 2. 

g » s « s » s » s e s e s e « e s » s » s ^ 

T . J 0 N ® S ! 
FABHICAHTE DE FEBFDH1B1A Í5Q1EU < 

KXTBA-PINA ] 
V I T O R I A ESSENCIfl j 

' O pcrfunt mais dolicioso do mundo. J ! ULTIMA VOV:DADE PARA O LENÇO, j BOUOUE'*' FOMPADOUR { BRUYÉK̂  D'ÉCOSSE 
t FLEURv^ OE TRANCE 
{ AGUA de T o u c ^ d o r J 0 N E S | 
[ Tônica « rcfrcíicantc. C.tcellcate con-, 
C tra aspicaduraadeiuscc. ' 
MLIXIR e PASTA DEHiSl̂ lEiD8! 
( LA J U V E N I L E 

Pób sem mistura chiinica alco. ' 
^ p^-a o rusto, adhcrcnUi c iuvisiveí. I 
• PARlb, 23, bclovard dos Capucine» 

O'poiilo: 61" DR0G1S Do ESTADO do S. PAULO. i, 

lioucura 
En, abaixo asaignado, em home-

nagem i verdade, atteato qne e»i» 
preguei em minha easa a* pilnlo 
de Tayuyá M. Morato, propagada* 
por D. Caries, em pessoa de mf. 
nha familia, que soffria de nma loa-, 
curan.m oonsequenoia da suspendo 
do menstrno, e que promptamente 
produaiu maravilhoso effeito, ea*. 
sando a lonoura e restabelecendo 
a saúde, o que atteato espontânea, 
mente, e jnro se preoiso (ôr. 

8. Jo&e do Itutinga.—Joílo Baptit. 
ta da Silva Simões. 

(Está reoonheoida a firma pela 
tabelliio A. A. de Oliveira Ceiar.) 

Deposito em B. Paulo. 
Baruel & Comp., Rna Marechal 

Deodoro, 2 alt. 

I P a e i f l o S f t s s n t 

NAVIGAT10N COMPANY 

MICHELE TAVOLAAn 
Com ateiier de esculpi» 

ta e archlteetora 
PAWM» 

Sua Conselheiro Bebias, t3-A 

Estação de Baruery 
HOTEL BRASILEIRO 

No-te hotel, encontrario os srs. 
romeiros qne se dirijam a Pirapora 
todo o conforto e coramodidadeB 
precisas, enoarregando-ao o «en pro-
prietari" de arranjar trolys on ani 
maen paia ob srs. viajantes. 
10—().„ José Mineiro 

• DR. ; 
Bardo de Jgagaihãís* 

% BMldtUll I { 
^ R. dos Bunyannies, 120 ; « 
0 Coniultorlo: • 
• Sua Direita, 8. • 

DAS 1 As 3 HOBAS I 

t-h 
« s * I0~» n 

LA VELOCE 
Navlgazione Italiana 

O PAQUITI 

i i f n n r i 

Comm Avonso.—Sahirá de Santo* 
no dia 17 dí novefabro, para MON-
TEVIDÉO E BV C- V 0 8 A I R E H 

0 PAQT7BTS 

SAVOIA 
Coma. Oav, T. MABCAZZINI 

Com doa* machlna* e du»s belloes 
Sahirá do Rio de Janeic , no dls 

97 d* novembro, direotamnnt*, psrs 
8 s n o v « s N s p e l s s 

Preço* : para Gênova, camarins 
distinotos, fr*. 1000; 1* clatse, frs. 
760; 2.» olasie, frs. 
fr*. 100. 

660; 3.» elasae, 

« • 9 » 
A oompanhia fornece oonduoçtc 

gratuita para bordo aos srs. paira-
geiros e suas bagagens. 

Vendem *» passagens para a* prin 
eipaes cidades da Italia e mal* ea 
pitaes euroiiéaa. 

BILHETES DE CHAMADA—O* 
agente* da oompanhia <La Veloeei 
Tendem paasa,gena de 8* classe, d* 
Gênova ou Nápoles», para Pernam-
buco, Bahia, Vietoria, Rio de Janel 
ro e Banto*. a frs. 100. 

Tendo a< 'omçanhULA VELOCE 
decidido que ao mei de outubro 
próximo em deante, além dos inu* 
paquete* da linha do Brasil, toearte 
no Rio de Janeiro, tanto na ida d* 
Gênova ao Rio da Prata, oomo n* 
volta do Rio da Prata a Gênova, oi 
seu* grande* paquete* 'tíAVOIA. 
e «HORD AMERICA». O* agonfex 
da Companhia LA VELOCE ven 
dera pansagena de eamarini d'stinoi I 
primeira e *«gunda olaaaea, de ida 
a volta oom abatimento da Tinte por 
eento, com o praao de nm auno. 

Para freta, passagem a mal* In-
formaçOus oom os agente*. 

l a b ( m M 4 â I r o s t 
ttUA DO O O t f t f B a O I O N. 11 s. paulv 
Í 0 B M I 4k V T M t - R u a de HaMe 

« M M f f t 

i i â m b a r * S a d a m a r l t t a s l a -
e k e D a n p f s -

e h l l T a r t s - 6 o a e U s e l l a f l t 
9 . P a u l o A g e n l u r 

0 VÂPOB 

Porto-Ãlegre 
Cap, BARRELET 

Bahirá nc dia 11 do oorrente, para 
Rio, Bahia, L>"bÔa e Hambnrgo. 

ledo* o* vai o» "1" d®"» companhia 
•to imwuiCKdffK a Jns eleotrioa. 

Todo» ea(K TaqnítC* J "»™ P»»' 
•agelros par» >« «b»» rto1 Ae«*es, 
Madeira ete. . , 

Par» paasatars • fc.«« «»'om»-
çfle», eom o* «sente* 

E. JOHKSTON « t. 
U r i s 8 . r r a a t l M » , n. XÍ-k 

H. PAULO 

b>issa 
0 PAQUITI IHOLIB 

esperado do Rio da 
Prata, no dia 9 de 
novembro, gahirt para 

r,ru 'iOA 
CO ju^NNA 

PAÍiLICE 
B jI-rVEKPOOL 

depois da .'ndi*j ensavel demora. 
Leva paBB.'«geir> ^ d o primeira, a* 

gunda e teroe'rae 
O PAQOKTB INOLKZ 

a | | esperv 150 «'s Euro. 

O p e l l s n a , ^ ; ^ 
MONTEVIl.>ÉO 

PUNTA A i ^ N A B 
E VALI'A.'iAI80 

depois da inaispen.^vcl /Iwmo»* 
Este paqnete r « k b » p»ss«gi. 

para o Rio da Prate. 
Vinho de meia, lornaotòv' traUl 

ao» passageiros de toda» a» alussas,. 
O* paquetes daata linha s ia <U«r-

Binado* a lua slaeviea. 

Para pastagens, enei".imendaS • 
outra* inform»çCes, eov os sgentaa 

Wilson, Sons & C.,Limiitet 
R n a d o R a s a r i a , 1 S 

NAVIGAZIOKE ITALIANA 

O BBPLENDÍDO VAPOB 

MINAS 
Bahira de Santos em 10 de Novembro e do' Rio de Janeiro 

em 18 do mesmo pira 

Gênova e Nápoles h 
O m a g n í f i c o T a p a r "" 

AGORDAT 
Commandanta T . ' jTar lee . -Sahi rá de Banto*, no dia 18 de n o v e s ' 

bro, e do Rio de Janeiro, no dia 20 do mesmo, direotamente para 
G e n ô ^ a e N á p o l e s 

levando passageiros para I s r s e l ^ s e R a r c e l l a n a , eom transbordo 
em S i l i T i 

Este magnífico vapor offereee esplenu'das aeoommodaçOes para 01 
passageiros de todas a* olassea. 

• t l k e t o a d e e k i a s i a i . Em todas as sg'enoiait desta companhia 
vendam-se bilhetes de chamada, em 3.» oiasse, de Gênova ou NapolM • 
Santos e Rio de Janeiro, pelo preço de frs. 100. 

Para passagens e mal* informações, eom os agente» em B. Paulo 

B f l l C C O L A & F E N E L B 
Rua 16 de Horembro, 80 

Bxp Banto» õom 

A. FIOW<TA * COMP. 
Praiw At ^«onbl«»« W 

NAVIGAZIONB GENERAL* ITALIAN A 
0 s « l s l * R s s n » s - F l s H o «. *Putof**«lM« 

S A H I Ü A b PARA EUROPA 
AIN0- . . . 
OKldHI 
W AH III NOTO». 
BIBI0 . 
• isr ioss . 
PIOSIO. > , M1SII.LA , , . 

ir, ú« Scmiiit» 
I IH • 

«B 4» > t d« ««'minv 
1!. <• > 19 <« > 10 4a , 

o UAQHiriCO VACOB 

Bahirá de Haataa em 16 de novombro direotamente, para 
R i o d * J a n a i i > o , O e n o v a • I s i o v l a * 

levando paaaagelro* para MaraelMa e U a r e a l l o a a eom tranaordo^a 

i VIAGEM em 1« DIAB; 

Todo* oa vapores desta eomp»nbla »0o Uluminados á" os aleetrhM a 
S ^ l S l M ^ ^ Ü I 1 l^wsageiroB de p r i u i r i r . «Ha». s« «Uatlncta, pplropii-a, Bnqands « ».r<,. |ra cla«M«-

Par» pnaiogra* a «na's Inlorratçfles, ->m o» >gnrftar eu ti Panw' ioAo MnmoII «a 
à»u» ik. dk kovumbm, tu 

l u t e * «oas 
A. FIOHITA & C. 

u 
J\ 

nt m t 

y 


